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PAPÉIS PARA IMPRESSÃO

HÁ 11 A1~OSNASCIA Ul\1 IDEAL ...

:Jfoje somos a oerdadeira ~ressao áo que é ser 'DistrWuiáora

de Papéispara o mercado(jráfim e 'Editorial.

Somos distrlbuidores dos principais [abricames de papéis áopais

e áo e;rjeTior: Suzano, 'Votorantint c.P., Santa Luzia, Pe!X;pte,

2?..'iocell, 'Bahia S U0 Piralíg, 'De Zotzi, Santher, I rani, !l(ipasa,

Itapagé, :.ri1iperson, Ibema, Pisa, Inpacel, 'j(J{P-Ley/(am,Ce[ufosa

5tJ..rgentma,PW5tJ..-Çrajiscfie,'Iemaoatd, Ponderasa, SafacJí Papier.

9{esse períoáo aprendemos, desenuoioemos, melharamas e

modernizamos nossa empresa, tendo como único objetivo atender

melhor com qua[úiaáe. Para isso, nosso setor comerciar foi

seqmentado em 3 (três) 'Divisões:

(jráfica, 'Editotiai e Bohinas.

9{çssa 'Busca por qua[iáadeeparceria continua; queremos oferecer

produtos com.qualidade, melhor atendimento e com a experiência de

mais áe 40 anos no setor.
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econômicas.
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micos e industriais
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PAPERTEC
EMPRESA DE RESPEITO

ISTO É VERDADE!
CORTAMOS

"RESPEITANDO SUA NECESSIDADE"

DADOS TÉCNICOS DA MÁQUINA
Corte até 600 gr/m2 (cartões/papéis)
Largura até 1.400 mm

Bobinas de até 2.100 mm de diâmetro
Próduçâo até 1.000 ton's/mês

Velocidade 250 mlmin

Funcionários especializados
Acabamento impecável em "pacotes ou skids"

Equipamentol moderno, tecnologia de ponta
Investimento contrnuo para acompanhar a

evolução tecnológica

ISTO TUDO pensando em você,
preservando os princípios de
bem servir com qualidade
no corte e na entrega.
VENHA NOS CONHECER!
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PAPERTEC COMÉRCIO E
BENEFICIAMENTO DE PAPÉIS LTOA.
CONVERTEDORA E
COMERCIALIZADORA DE PAPÉIS.
Av. Preso Wilson, 5477
CEP: 04220-001 - São Paulo
Fones: (011) 591.1864/2724
Fax: (011) 63.7768
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liA Revista é a ponte que une nossa alma ao futuro"
Fernando Pessoa

Uma das razões pelas quais assistimos o sucesso econômico das nações
d senvolvidas e a emergência de outras, é a forma pela qual trata-se a
informação. Setores fortes e bem estruturados necessitam d militantes
informados e conhecedores de seu mercado.

Com este espírito, seguindo a filosofia da ANAVE, criamos um projeto edi-
torial para a REVISTA ANAVE - Gestão 95/96, buscando aglutinar assuntos
pertinentes ao setor de papel e celulose.

Tentar resgatar a MEMÓRIA DO SETOR, é um de nossos principais objetivos.
Para tanto, temos a honra de poder contar nesta edição com o brilhante
depoimento do Sr. Roberto Barreto Leonardos, um daqueles que.
desenvolveram a utilização de celulose fibra curta de eucalipto para papéis
de imprimir e escrever, iniciativa pioneira de nosso País, hoje disseminada
a nível mundial.

O projeto conta ainda com seções fixas que terão continuidade, como
artigos técnicos sobre fabricação de papel celulose e produção gráfica, entre
outros. Serão destacadas empresas e personalidades do setor, os vendedores
terão seu espaço e a ADVB mandará seu recado. Teremos na seção Vitrine
a oportunidade de conhecer a visão de personalidades extra-setor sobre a
indústria de papel e celulose.

A idéia é formar uma pequena literatura sobre o setor, contribuindo, ainda
que modestamente, para o seu fortalecimento, com a reciclag m de
informações.

A indústria de papel e celulose do Brasil reúne condições extremamente
favoráveis em relação aos concorrentes internacionais. Nossa participação
a nível internacional é ainda modesta e se contarmos com o enorme
potencial do mercado interno inibido durante a década passada, chegaremos
a uma conclusão óbvia: Existe uma latente oportunidade de crescimento.

É HORA DE INVESTIR.

Eis a nossa participação. Boa leitura.

Neuvir Colombo Martini
Presidente da Diretoria Executiva

Cláudio Vieira
Diretor de Divulgação
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Após 5décadas de investimentos na implantação e manutenção de maciços florestais!
a Klahinapresenta um hem sucedido projeto florestal através da adoção

de procedimentos silvicu/turais tecnicamente hem conduzidos! que atendem!
ao mesmo tempo! apreservação da biodiversidade

e os objetivos econômicos e industriais.

a década de 30, as
extensas áreas com flo-
restas nativas de pi nhei ro

do Paraná, em Telêrnaco Borba,
Paraná, permitiram à Wolff Klabin e
seus primos !-Iessel e Salomão
Klabin e Horácio l.afer, visualizar
oportunidades para a instalação e
desenvolvimento de Lima indústria
papeleira. A Araucária angustifolía
(o pinheiro do Paraná), além de
suprir a produção de papel
imprensa, permitiu, também, a
edificação de struturas: industrial,
conjuntos habitacionais e apoio
ad rn in istrativo.
Já em 1943 manifestava-se uma
preocupação pela sustentabi Iidade
florestal do projeto industrial,
buscando-se conhecimentos
silviculturais com aquela espécie.
Nascia, assi m, o pri mei ro pia ntio
comercial. A partir daí, milhares de

Araucária angustifol ia.

Texto: Equipe réClliCJ da Diretoria Florestal Klabin

hectares de Pinheiro do
Paraná foram plantados, ao
mesmo tempo em que eram
testadas outras espécies de
árvores produtoras de ma-
deira de fibra longa, como o
P.el/íottíí, o P.laeda, a
Cunnínghamía lanceolata e
a Cryptomería japôoice.
In iciava-se tarnbé m o plantio
de eucalipto na consolidação
d b I d d

Plantios de Araucária, Eucaliptos e Pil1LJSem harmonia
a sustenta i i a e para as com as áreas de preservação permanente.

futuras necessidades ener-
géticas, ao lado das alternativas
hidrelétrica e térmica.
Com base nesta experiência ímpar
no setor florestal brasileiro, com
florestas plantadas, de espécies
nativas e introduzidas, fez-se
grandes avanços.
Atualmente, a Klabin possui uma
área de 115.648 ha, em Telêmaco
Borba, PR e municípios vizinhos,
sendo II 8_607 ha reflorestados,
com Pínus tseds, Pinus elliottii,
Araucáría engustitolie e eucalipto.
As espécies de eucalipto plantadas
são principalmente Eucslyptus
grendis, Eucalyptus saligna e Eu-
calyptus dunnií. A empresa
mantém ainda U2 mil ha de mata
nativa como área de preservação
permanente, visando a manut-enção
da biodiversidade.

• {1 ~ {11--

Os reflorestamentos na Klabin estão
implantados de acordo com a
capacidade de uso da terra, ou seja,
os solos que apresentam limitações
muito severas, como alia decli-

vidade, perigo de erosão, pedre-
gosidade, baixa capacidade de
armazenamento de água 5,'\0

mantidas com vegetação natural.
Os reflorestamentos propriamente
ditos, utilizando-se práticas simples
de conservação, estão nas áreas de
declividade moderada, pouco
profundas, baixa capacidade de
armazenamento de água, baixa
fertilidade, sendo terras com uso
limitado para demais culturas
agrícolas. As atividades r-elativas ao
reflorestamento são desenvolvidas
de acordo com as normas de
conservação do solo e proteção
ambiental.
O preparo de solo para plant io é
realizado após a elaboração de um
projet-o que estabelece as operações
a ser-em realizadas no terreno, em
função das condições edafo-
climáticas, abrangendo malha viária,
talhonamenro (divisão da área a ser
plantada em talhões) e distribuição
adequada das espécies. De acordo
com este projeto, as estradas são



locadas de maneira a proporcionar
melhores condições para evitar a
erosão e o talhonamento é realizado
respeitando-se as condições
topográficas, edáfícas, climáticas e
operacionais. O material genético é
distribuído, de acordo com a sua
adaptação edafo-cl irnática. As
espécies de Pinus, resistentes às
geadas,são uhIizadas em áreas mais
baixas e com maior possibilidade de
sua ocorrência. Além disso, por
serem menos exigentes em termos
de nutrientes, os Pinus são
plantados em áreas menos férteis,
Pélra Fucelyptus é utilizado um
zoneamento, onde espécies como
Edunnii, mais tolerantes ao frio,
porém, mais exigentes quanto à
fertilidade do solo, são plantadas em
solos mais férteis, enquanto que o
E.grandis e o E.saligna, menos
exigentes, podem ser plantados em
loca is menos férteis, porém, COm
menor probabilidade de ocorrência
de geadas fortes, pois não resistem
ao frio, O preparo do solo,
propriamente dito, resume-se em
uma descompactação na linha
de plantio, realizada com "ripper"
(sulcador, para descompactação do
solo), Antes do plantio é realizado
um controle químico de ervas
daninhas, combate às formigas
cortadeiras e uma correção dos
sítios mais pobres, com aplicação de
cinza de biomassa. A fertilização
com PK é efetuada após o plantio
para garantir ° arranque inicial das
plantas.O plantio é realizado de
forma orientada, nos dias chuvosos
ou com irrigação em dias secos.
O espaçamento de plantio var-ia
com a característica do material

Floresta de Eucaliptos manejada para serraria.

genético a ser utilizado, a finalidade
de uso da madeira e a rotação
pretendida. De um modo geral são
utilizados espaçamentos de 6,25 a
9,00 m1, por planta,
Ainda na fase de irnplantação são
rea Iizados tratos cu Itu ra is para
eliminação de ervas daninhas.
Geralmente, é utilizado O controle
químico para essa operação.
Na área de proteção florestal, a
empresa possui um sistema de
prevenção e combate a incêndios
florestais, composta de 20 torres,
equipadas com rádios, e ligadas
direta mente ao Coma ndo Central,
e para o combate, conta com 09
caminhões bombeiro, totalmente
equipados. A Klabin mantém,
ainda, um programa de moni-
tora mento e controle de pragas,
visando identificar espécies de
insetos potencialmente proble-
máticas, nas suas florestas.
M~n jo
O ciclo médio das florestas de

Floresta ele Pinus desrarnada e
desbastada para serraria

Eucalyptus manejadas par-a celu-
lose é de 21 anos, com cortes rasos
a intervalos de 7 anos. No manejo
para serraria são utilizadas rotações
de 20 anos, onde são adotados 2
desbastes intermediários e des-
ramas, que visam abrir espaços para
o crescimento das árvores, evitando
a competição por luz e nutrientes
e produzir madeira livre de nós.
Para Pinus, o ciclo varia de 20 a
25 anos, com 2 a 4 desbastes
intermediários, onde a madeira dos
pri meiros desbastesé utilizada para
a produção de celulose e a madeira
do corte final é utilizada para
serraria.
São realizadas 2 desramas, a

anave r·•.IARçO IABRIL 1995

primeira aos 4 e a segunda aos 7
anos, visando produzir madeira de
qualidade, livre de nós para
utilização em serraria e laminação.
A Klabin tem atualmente 24.700 ha
desramados.
ParaAraucária, o ciclo' de 40 anos,
com 5 a 6 desbastes intermediários
e 3 desrarnas aos 6, 11 e 16 anos.
f' _.'.' e. J Ii'/, <

O melhoramento das técnicas
silviculturais e de colheita de madeira
visando aumentar a produtividade
em madeira e reduzir os custos
operacionais, tem sido conseguido
através de intensivos trabalhos de
pesquisa e desenvolvimento.
A preocupação da empresa nesse
sentido abrange aspectosde interesse
atual e emergente, tais como a
melhoria genética para aumento da
produtividade, o uso múltiplo da
rnadei ra, as questões relativas aos
impactos ambientais, a preocupação
com a sustentabilidade e a bio-
diversidade das florestas, a certi-
ficação de produtos de origem
florestal e a necessidade de redução
de custos. A empresa mantém
programas de pesquisa em me-
lhoramento, manejo, solos e nu-
trição, biotecnologia e arnbiência.
Além disso, mantém convênios e
intercâmbio tócnico-cientjfico com
Universidades e Instituições de
Pesqu isa. do BrasiI e do Exterior,
como a USp' UiPr, IPEF,UFS Carlos,
IPEF, EMI:lRAPA,CAM ORE (USA)..
FRI (Nova Zelândia), CSIRO
(Austrália), etc Para dar suporte ao
p rogra ma de refi orestam en to, a
empresa tem um banco genético de
espécies potenciais à produção de
celulose e para serraria e laminação,
desenvolvendo e utilizando técnicas

Viveiro Florestal Sctorizado.
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para o melhoramento deste mate-
rial genético. Atualmente, a empresa
é auto-suficiente em sementes e ma-
terial de propagação vegetativa,
além de comercializar sementes
melhoradas de Pinus e Euca/yptus
para a região sul do SI·asil.
A produção de mudas, início fun-
damentai para a instalação de uma
lloreste de alto rendimento,
é realizada em um viveiro flores-
tal setorizado, moderno, com
capacidade de produção de
15 milhões de mudas por ano por
sementes e 1,5 milhões de mu-
das de estacas por ano, utilizando
sementes e danes melhorados. As
sementes são colhidas em pomares
próprios e o material vegetaLivo de
clones selecionados e testados.
Para a produção de mudas de alta
qualidade, através de sementes ou
de estaquiatrnacropropagação). a
empresa utiliza su bsrrato adequado,
adubações, tratamentos fitossani-
tár ios, irrigações extremamente
cuidadosas e um rigoroso controle
de qualidade desde a semeadura
(mecânica, com a utilização de um
semeador automático) até o
encaixotamento das mudas.
Atualmente, 15 % das mudas
uti Iizadas nos pia ntios são obtidas
por estaquia, sendo que essa
participação será aumentada,
devendo atingir um limite de 50%.
A clonage m ta mbérn vem sendo
desenvolvida em laboratório, desde
1986, utilizando-se a técnica de
micropropagação para eucaliptos.
Atua Imente, a técn ica está domi-
nada, tendo o laboratório capa-
cidade para a produção anual de
, 00 mil mudas mícropropagadas.
Para se alcançar os resultados

LJborJtório eleMicropropJgJção.

sperados com o melhoramento
florestal e a clonagem, foi necessário
desenvolver conjuntamente as áreas
de manejo, solos e ambient-e.
O conhecimento sobre solos teve
uma evolução significativa com o
início do projeto de levantamento
semi-detalhado de solos. Através
deste projeto, está sendo possível
ampliar os conhecimentos desta
área, através da caracteriz açâo
química, física e topoclimática dos
solos, estando 60% do patrimônio
de terras da empresa coberto por
este levantamento, até o final de
1994.
i\ empresa utiliza técnicas avançadas
de colheita florestal, investindo
maciçamente no treinamento da
mão-de-obra e na utilização de
equipamentos modernos, como "fel-
ler-bunchers" e processadores para
o corte e "skidders" para o arraste
das árvores.

Skidder para arraste em floresta ele Pinus.

É ponto de destaque a abertura e
conservação de estradas, garantindo
o trabalho mesmo rias condições
adversas de grandes precipitações
pluviométricas. O sistema de
transporte de madeiras é realizado
durante as 24 horas do dia,
oti rnizando os recu rsos d ispon íveis
desta atividade.

Aspecto amhiental
o refloresta mento é u ma atividade
estreitamente ligada à conservação
da natureza pelo seu ciclo
relativamente longo. O ecossistema
regional apresenta fauna e flora rica
e variada e a sua conservação é
importante para a manutenção da
biodiversidade e desenvolvimento
da pesquisa científica. A distribuição
de matas de preservação traz

benefícios importantes p ar a o
equilíbrio ecológico. O reflores-
tamento ela I<labin tem trazido
contribuições importantes na pre-
servação do meio ambiente, nos
aspectos de estabilização do solo,
proteção contra a erosão e na
manutenção de mananciais.
As áreas ele preservação permanente
somam atualmente 82 mil ha. ou
seja, 38% ela área total da Klabin,
aspecto dimensional altamente
sign ificativo já que representa uma
das maior s áreas de conservação
do estado do Paraná.
A flora local é composta de mais de
130 espécies arbóreas pertencentes
a mais de 40 diferentes famílias,
destacando-se o pinheiro-do-
Paraná, a peroba, a cerejeira, as

lnterior de MalJ Nativa.

exemplar rir Peroba.



canelas, o tarurnã, o alecrim, a
caviúna, entre outras. Esta riqueza
não se caracteriza apenas pelas
árvores de grande porte, mas
também por uma infinidade de
espécies de menor porte, como as
bromélias, orquídeas, samambaias,
gramíneas e espécies arbustivas que
formam o sub-bosque.
Estas características do meio
ambiente proporcionam uma
significativa riqueza de habitats para
a fauna e contribuem para a
manutenção da biodiversidade
animal ao longo da área, Nos
levantamentos da avifau na, fora m
identificados, até o momento, 282
espéciesde aves, número que indica

sustentabilidade das populações de
animais e plantas.
A empresa desenvolve um pro-
grama de educação ambiental,
abrangendo escolasde 1º e 2º graus
da região, sendo de elevado
alcance, cumprindo duplo papel:
promover a conscientização da
comunidade, para os aspectos
ambientais e funcionando como
ferramenta interna da empresa no
sentido de divulgação das atividades
florestais dentro de um enfoque
econômico e conservacionista
bastante abrangente. Nesta área,
merece desraque especial, o Centro
d Interprelação da Natureza, que
conta com a área de atividades

técnicas e escolares,
museu, trilha de inter-
pretação e criadouro
de animais silvestres.
Em 1994, foram rece-
bidos cerca de 16,500
visitantes entre parti-
culares (visitas da co-
munidade nos finais de
semana), escolares e
outros (Universidades,
do exterior, outras
empresas, etc.).
Aspecto 50Cl~11
A Klabin desenvolve um
programa social para
cerca de 3mil funcio-
nários e seus familiares,
produzindo efeitos be-
néfi cos pa ra tod a a
região.
O programa habitacional
mantido em 5 núcleos
florestais é de boa qua-
lidade, quer pelo padrão
das casas, quer pela
infra-estrutura necessá-

ria à vida comunitária, tais como:
sistema de água e esgoto, posto de
saúde, supermercado, igreja, clube,
etc. O sistema de educação é
desenvolvido, com manutenção de
escolas nas comunidades flor-estais,
além de creches,

a á re a de saúde, existe um
programa de atendi menlo médico,
odontológico, social e de alimen-
tação aos trabalhadores e seus

Gato-da-mato - (Felis wied).

o alto grau de biodiversidade
exist nte, situando-se no nível das
melhores áreas já levantadas em
outras partes do país, Quanto aos
mamíferos, existem na Klabin, 9 das
57 espéciesbrasileirasameaçadas de
extinção, entr-e as quais o lobo-
guará, a suçuarana, tamanduá-
bandeira e gato-do-mato.
Na área da Klabin, as matas naturais
interligadas favorecem a auto-
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Educação ambiental - Passeio na lrilha Ecológica,

dependentes, Desenvolve um
programa de fitoterapia (produção
de medicamentos a partir de
plantas), desde 1984, contando com
um laboratório de alto padrão,
Atualmente, os produtos fito-
terápicos são utilizados em cerca de
65 % dos atendimentos médicos
real izados, sob a forma pu ra ou
associada a quirnioterápicos, repre-
sentando uma economia de 63 %
no custo do tratamento. As plantas
medicinais obtidas na região são
transformadas em diversos medi-
camentos, nas mais diversas apre-
sentações, tais como: chás, cremes,
pomadas, tinturas, shampoos,
xaropes, etc. ~

Filoterápicos-medicamenlos à base de plantas,



As malas n a li va s preservaJas

pela Klabin ocupam uma área

equivalenle a mais

100 mil campos Je

de
fulebol.

A Klabin é a maior fa1rican~e in~egrada de celulose. papel e

proJu~os de papel da América Lalina. Jun~o a seus 207 mil

hedares Je flores~as plan~aJas com p í nus, eucalip~os e araucárias.

no Paraná. San~a Ca~artna e Rio Grande do Sul. ma nl.ém mais de

100 mil hec~ares de I'loreslas nativas preservadas. onde

são desen volvi dos programas de p rol eção da flora e da

fauna. No Cenho de In~erpre~ação da Nalureza da Klabin. no

P aran á. sã o desen vo Iv I. Jos programas ed u ca livos que

demonslram como é impodanle a parlicipação d.a comunidade

na preservação ambtenlal e como a empresa. a lr a v ê s Jo

Desenvolvimenlo Suslenláve]". consegue harmonizar suas alivid.aJes pro(lulivas

~ com a nalureza. A Klabin enlende que a pa rl.l ctpu ção de lodos

~ é a melhor resposla para a efeb va preservação da na lurcza.

~
Indústrias Klabin de Papel e Celulose SA
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I stamos iniciando uma série de artigos técnicos diretamente ligados à produção grcifica. Trataremosde váriosr assuntos que envolvem a produçâo de um impresso.
Este primeiro é sobre cromos e o lÍ7tuilo deste art~go ' apresentar de forma sistemátiCa o que entendemos por
cromo, quais as quaiJdades necessárias para uma boa reprodução e também os modernos recursos de fotografiaa
cores para auxl/iar os trabalhos de fotolito.

Desenvolvimento

A partir dos anos 60, a indústria gráfica brasileir-a passou
a sentir os efeitos da propaganda através das grandes
indústrias multi nacionais que se instalaram no País.Essas
empresas, tendo por base experiência de marketing em
seus países de origem, trouxeram novos elementos e
interpretações para os anúncios, folhetos e impressos
em geral. Dentre esses novos valores, estava a cor e é
dessaépoca a introdução de fotos coloridas nos anúncios
e impressos.
As peças gráficas passaram a receber tratamento melhor,
tanto em criação como em originalidade, passando a
exigir mais qualidade nos fotolitos e na impressão.
Paralelamente a tudo issoé que os fotolitos começaram
a reproduzir mais e mais transparências em cores, que
os profissionais da área passaram a denominar de
"cromos."

Entendemos pela palavra cromos as transparê ncias em
cores que levam os nomes comerciais de Ektachrome
da Kodak, o Agfachrome, Fujichrome e outras marcas
menos conhecidas no Brasil.
Os filmes para transpar-ência em cores - cromos são fil-
mes reversíveis, dotados de várias camadas e quando
processados tornam-se imagens positivas, apresentando
o mesmo aspecto que observamos na natureza. Algumas
marcas das aci ma mencionadas, dura nte o proces-
samento, recebem uma segunda exposição para que haja
a inversão das cores tornando-se um positivo colorido,
outras, dependendo da revelação empregada, já fazem
a reversão quimicamente, dispensando a segunda
exposição. Atualmente, com os altos preços dos materiais
fotográficos no mercado internacional, os fotógrafos
brasileiros estão utilizando somente três formatos de
filmes para produção de cromos que são:

11 Filme 135 em 24 e 36 exposições, reversíveis a cores;
vide exemplo nº 1.

11 Filme 120 em 9 e 12 exposições, dependendo do
formato da máquina fotográfica; vide exemplos nº 2 e
nº 3.

11 Filme plano 4 x 5 polegadas que apresenta o formato

úti I de aproximadamente 10 x 12,5 em, utilizados em
máquinas fotográficas dotadas de chassis; vide exemplo
nQ 4.

Quando recebemos um cromo para reprodução,
devemos ter em mente algumas qualidades
fundamentais para que o mesmo apresente uma boa
reprodução.
Essasqualidades ou caracterísLicas, são as seguintes:

11 Formato
11 Foco
11 Cores fiéis
11 Densidades
Estudaremos agora cada um desses itens.

Atualmente os cromos se apresentam nos seguintes
fo rrn a tos:
II Filme 135 (ou popularmente 35mrn) ao ser fotogra-

fado produz slides com uma área de imagem de
2,4. x 3,5 cm.

11 Filme 120 - se apr es nta sob vários formatos,
dependendo do equipamento utilizado. Os mais
comuns são:

6 x 6 em = Roley, Yashica, etc.
6 x 7,5 cm = Bronica, etc.
6 x 9 em = Zeiss Vointlander, Hasselblall, etc.

Exemplo nº 1 - Slide 35 mm

11 Filme plano 4'x 5' polegadas ou '10 x 12,5 em - é o
filme mais usado e o que possibilita maiores ampliações.

Todos os formatos, independente da qualidade do filme,
marca e procedência, somente permitem ampliações
até cinco (5) vezes. Mais que cinco vezes, surgem os
problemas de grana ou granulação provenientes dos
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cristais de prata que entram na composição das
emu Isões.
Os formatos dos cromos, conforme visto anteriormente,
cobrem as necessidades dos trabalhos em geral, senão,
vejamos:
1135 - 2,4 x 3,5 ampliado 5 vez s dá o formato de

12,0 x 17,5 em - formato ideal para trabalhos até 1/16
de folha (ou seja, 15 x 22 cm na 66 x 96 cm).
120 - 6 x 6 cm ampliado 5 vezes dá 30 x 30 em. que
é ideal para capas de discos, revistas, folhetos e outros.

.4 x 5 polegadas = 10 x -12,5 em. ampliado 5 vezes dá
50 x 62,S em, o que cobre praticamente todos os

trabalhos em geral.

Exemplo n~ 2 - cromo 6 x 6 em

Contudo, com a entrada dos scanners a partir do modelo
DC 300 Hell, alguns desses problemas também foram
resolvidos devido às enormes possibilidades e recursos
eletrônicos que esses aparelhos dispõem. No caso de
ampliações máximas partindo de cromos pequenos,
podemos schstsrcs detalhes e ampliar bastante, que a
granulação não será tão evidente, nessecaso, entramos
no segundo item de análise de cromos que é o foco. E
se o cromo não tiver um bom foco, o resultado não
será dos melhores.

Foco ou focalização são expressões usadas pelos
profissionais de artes gráficas para expressar quando um
cromo apresenta grande nitidez, ou seja, a imagem
apresenta um recorte e valores de claros e escuros bem
definidos e marcados.
Contudo, não devemos confundir com contraste, que
está mais relacionado com as diferenças de densidades
de um cromo.
Para que um cromo apresente um bom resultado na
reprodução, é necessário que apresente bom foco.
Cromos que estejam fora de Foco, mesmo que
scarineados, não apresentam bons resultados.

Emgeral os cromos tendem a subir mais ascores, devido

a enorme quantidade de emulsões para cada cor que
um filme a cores possui.
Há também a considerar ascores que circundam o objeto
Fotografado, a influência do ambiente ou do fundo
empregado. Por exemplo, usar sempre cores opostas ao
objeto no plano central, como no caso das jóias.
As jóias (ouro), em geral são amarelas, assim, fotografar
sempre com Fundoverde ou azul, ou, em casosespeciais,
pr to, e nunca com fundo "palha" ou "amarelo". Sempre
que possível, mandar o exemplo com o cromo no caso
de peças de tecido, acrílico, madeira e outros.

Dizemos que um cromo é muito denso, quando
apresenta dificu Idades de reprod ução, pri ncipalrnente
nas zonas III uito densas da imagem. Geralmente, as
partes claras também estão com densidades fora do
padrão.
De maneira generalizada, diríamos que o cromo ideal
apresenta 0,40 de densidade na mínima (parte mais
clara) e 2,80 de densidade na parte mais escura.
Um cromo de 0,40 x 2,80 apresenta um intervalo de
densidade 2,40 ou 2,80 - 0,40 = 2,40.
05 cromos bons, com cores limpas e bom contraste,
situam-se dentro desse intervalo e são considerados
muito bons, para os scanners.
Continuando a respeito de cromos e originais opacos,
abordaremos outros aspectos que devem ser observados.
Os cromos ou diapositivos - são os ideais para a
reprod ução a cores e sempre d vem ser preferidos a
originais pintados como artes, quadr-osa óleo, aquarelas,
impressos ou mesmo fotografias a cores.
Os cromos em questão devem estar bem equilibrados
no que se refere a saturação cromática, ou seja,
exposições corretas e um foco adequado.
Devemos também ter presente que não é aconselhável
ampliar estes originais mais do que 5 vezes. Superando
este limite, arriscaremos a seleção de cores a algumas

Exemplo n~ 3 - cromo 6 x 7,5 em

. - I



imperfeições desagradáveiscomo a granulação excessiva.
Possíveisimperfeições do original resultarão sempre mais
visíveis como pequenos riscos ou manchas provocados
por manuseio inconven iente.

Exemplo n~ 4 - filme plano 4 x 5 polegadas

Quanto aos originais desfocados, de acordo com o grau
de desfoque que possuem, podem ser perfeitamente
utiliz áveis. Existem cromos aos quais é dado
propositalmente um determinado erro de foco, para
poder destacar detalhes do primeiro plano e colocá-los
em evidência. Porém, este tipo de produção fotográfica
deve ser muito cuidada, para não prejudicar o original
na sua totalidade.

Sua apresentação terá um aliado
indispensável. Consulte-nos!

Rua Manoel Guedes, 504 - Térreo
Itaim Bibi CEP 04536-908 - São Paulo/SP
FONE (011) 820-8777 FAX (011 )820-5539
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Uma característica que prejudica bastante os cromos no
processo de cores, é a sua granulação.
Este defeito se verifica em cromos que sofreram
problemas de revelação como banhos saturados ou
"cansados", temperatura errada ou, ainda, revelação
forçada devido à exposição deficiente no instante da
tomada. Finalmente, a granulação pode ser evidenciada
por ampliação excessiva do original ou quando este é
uma duplicata.
A invasão de cores dos originais transparentes é uma
anomalia que se verifica com freqüência. Esta
característica se deve a não utilização de filtros corretivos
quando são feitas astomadas em ambientes onde existe
predominância ou reflexão de cores alheias ao motivo a
ser fotografado. Outra causa pela qual podemos ter
invasão de cores é a temperatura de cor errada, já que
será dada a tonalidade espectral de acordo com a
situação que essa temperatura está contida no Espectro
Eletromagnético.
Saturação de cor e contraste são fatores preponderantes
no resultado de uma seleção de cores, visto que a
obtenção de uma curva de reprodução adequada
depende em grande parte destes fatores.
Entretanto, com os scanners, é possível minimizar as
dificuldades que ocasionam.
De resto, somente devemos recomendar um cuidado
extremo no manuseio dos cromos, evitando a colocação
de clips ou objetos similares que possam danificar de
alguma forma a superfície do material ou ainda provocar
dobras ou riscos. ~
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Fatoincontestável que o parque industrial brasileiro de celulose e papel
é um dos mais modernos do mundo. Sua modernização a nível de

equipamentos, tecnologia, processo epessoal realiza-se graças aos
investimentos que o setor vem praticando ao longo dos anos.

A BASFvem fazendo parte desse processo, como parceira importante.
Vejaneste artigo!

Por: Flídio Frias
BA5 F - Divisão Papel

r' om centros de pesquisas e técnicos altamente especializados, a BASEcoloca à disposição dos fabricantes
( de celulose e papel produtos auxiliares e corantes vitais para o aperfeiçoamento da qualidade. Em

----.-/ Ludwigshafen (Alemanha), Charlorte (EUA) e Guaratinguetá (Brasil), possui modernos equipamentos de
laboratório e até máquinas pilotos para a produção de papel. Essescentros de pesquisas são, na verdade, uma
extensão do laboratório dos clientes da BASE O intercâmbio entre as diversas filiais per-mite aos técnicos que
atuam na empresa uma atualização "up-to-day' com lodo o mundo,

O resultado de toda essaestrutura reflete-se no mercado. 1\ BASEé líder em vários segmentos dispondo de uma
linha amplamente diversificada de produtos auxiliares e corantes. Mais de 95% dos produtos disponíveis no mercado
brasileiro são produzidos no maior complexo químico da América Latina, localizado em Guaratinguetá.

Um dos principais motivos para o contínuo aperfeiçoamento dos produtos, consist ~ na parceria perfeita entre a
8ASF e os produtores de celulose e papel. 1\ composição média de um papel na Alemanha, representada no
gráfico I, mostra a importância desse trabalho ele parceria.

D Celulose química
26%

o Produtos
químicos
auxiliares

2% 1_ Carga
14% DAmido

14%

[] Aparas
44%

gr.ifico I

A tendência é aumentar cada vez mais o conteúdo de aparas (pap ~I reciclado) e carga mineral na composição do
papel, em substituição à celulose química. Estudos realizados na Alemanha indicam que o teor de aparas devorá
chegar a aproximadamente 60% e no Japão o oti mismo é ainda maior: 100%.

A adição desse tipo de material, bem corno o incremento de cargas minerais no papel, exigem a introdução de
produtos auxiliares.

As cargas minerais, sejam elas Caulim, Carbonato de Cálcio, Dióxido de Titânio ou Sulfato de álcio, não
possuem nenhuma afinidade com a celulose, sendo necessáriaa adição de polímeros. A linha POLYMIN® (polímeros)
da BI\SE retém essascargas no papel.

o POLYMIN®SK é indicado para ajudar no incrcrncnto do conteúdo de aparas ou de Pastasde Alto Rendimento
(processo de obtenção de celulose com 90% de eficiência), no papel. No Canadá, mais de 800 toneladas por mês
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deste produto são utilizadas em diversas fábricas de papel jornal.

Outra função de suma importância da linha POLYMIN®(I<E 80 ou AE 70) está no tratamento de águas e efluentes
das fábricas de papel. Esses diferentes polímeros têm a propriedade de ílocular substâncias insolúveis e separá-Ias
da fase líquida, ajudando, desta forma, no retorno das águas à natureza.

No que diz respeito aos papéis destinados ~ impressão, o setor papeleiro do Brasil almeja um objetivo: alterar o
processo de colagem interna do papel, de àcido (utilização ele cola de breu e sulfato de alumínio), para colagem
em meio neutro alcalino (utilização de colas especiais).

No processo de colagem neutro alcalino, além de obter-se um papel com uma maior durabilidade, existe a
oportunidade de aumentar o teor de carga mineral. I ara atender a essa mudança de processo, LI B!\SF vem há
muito tempo investindo em treinamento e desenvolviment-o de novos produtos, em conjunto com os fabricantes
de papel. Como exemplo, pode ser citado que, em 1986, a indústria apresentou em um seminário o tema:
Comportamento elos Corantes Quando Adicionados no Processo Neutro Alcalino.

Hoje a BASF coloca no mercado a mais ampla linha de agentes sintéticos de colagem, ~ASOPLAST®. Essa
propriedade permite ao fabricante de papel uma grande versatilidade na escolha de seus insumos.

No processo ele colagem alcalina a carga mineral a ser utilizada é o Carbonato de Cálcio. Ternos no mercado dois
tipos de Carbonato de Cálcio: o natural (encontrado na Europa em abundância); e o precipitado, que pode ser
produzido na própria fábrica de celulose. O fabricante de papel pode optar por qualquer um dos dois, visto que
a I3ASF tem o produto BASOPLAST®3J5D, para o Carbonato de Cálcio precipitado e o BASOPLAST®4000S,
para o Cal-bonato ele Cálcio Natural. Outros dois produtos, BASOPLAST®2500 e 265D, garantem ao fabricante a
mesma flexibilidade, quando ela escolha do amido para o tratamento superficial do papel. Além dos agentes
sintéticos de colagem superficial, a BASF desenvolveu o BASOPLA5T®220 D que substitui a cola de breu
convencionalmente utilizada. Essa linha de produtos é largamente utilizada na Europa, USA, Ásia, África e t-ambém
no Brasil.

Mais de 90% dos papéis destinados à impressão I K-JET levam em sua formulação produtos BASOPLAST®.

Outra alteração que vem ocorrendo nos últimos anos, que exigiu da B/\sr uma rápida atualização dos produtos
da linha AFRANIL® (antiespumanies biodegradáveis), foi o fechamento de circuitos (retorno das águas ao processo)
e consequente redução do consumo de água fresca na produção de papel, como mostra o gráfico 2:

Consumo de água fresca na Máquina de
Papel

m3/t 40

30

20

10

o
1969 1979 1989

gnffico 2

Essas ações elevaram a temperatura do processo e os antiespumantes tiveram que se adaptar a essas diferentes
tem peraturas, AFRAN IL®EXTRA, ST, HT e outros são ind icados, dependendo da condição de cada processo.

O fechamento do circuito, além de elevar a temperatura, trouxe um outro fenômeno indesejável ao fabricante de
papel: a presença de substâncias perturbadoras (anionic trash) que desestabilizarn o processo e até provoc.arn
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quebras no papel durante a sua fabricação. A linha CATIOFAST® foi especialmente desenvolvida para esse fim.
Essetipo de produto controla o processo mantendo-o estável.

A BASF tem lançado um número cada vez maior de produtos que são conformes FDA (Food Drug Administra-
tion) e BGA (Bundesgesunlheitamtes), isto é, aprovados para contato com alimentos. Mais e mais produtos FDA e
BGA são lançados tomando conta do mercado, pois as embalagens de papel vêm gradualmente substituindo
outras matérias primas, cujo tempo de deterioração é infinitamente superior à celulose.

A BASF será pioneira no lançamento do produto LURESIN®KN U. Essetipo de produto tem a propriedade de
conferir resistência a úmido ao papel e possui um baixíssimo teor de organoclorados.

A aplicação do LURESIN®KN U a uma celulose, totalmente isenta de cloro, possibilita a produção de, por
exemplo, lenços de papéis de altíssima qualidade. Os fabricantes desses papéis utilizam, na Europa, os diversos
meios de comunicação para divulgar seu produto.

N'a produção de celulose, a BASF também está presente. A eliminação total do cloro para o branqueamento da
celulose só é possível com agentes sequestrantes de metais pesados, TRILON®.

O sinergismo crescente entre os produtores de celulose e papel e a BASF motivaram-na a completar sua linha de
produtos.

Atualmente a BASF tem, em seu sortimento, o UVIBLAN® (alvejante ótico) e com todos esses produtos, esta
indústria cobre praticamente toda a necessidade do setor papeleiro, pois os corantes BASAZOL® e FA5TUSOL®
têm suas marcas reconhecidas no mercado.

Dispersantes, TAMOL® e branqueadores de pastas mecânicas, HIDROSULFITO®, complementam a gama de
produtos.

Parceria ideal é a proposta da BASF aos produtores de celulose e papel, sempre com a filosofia de garantir aos
clientes condições para que produzam produtos com qualidade. ~

Nosso papel principal
não é derivado da celulose.

Durante seus 20 anos, a Hobrás vem desempenhando um papel
derivado de muito trabalho e organização. Desde a escolha da
celulose,passando pelo tratamento total de efluentes até a distribuição
final do produto, todo oprocessofoi desenvolvido com o máximo de
eficiência. Tudo para oferecer sempre os melhores produtos, com um
atendimento tão especial quanto o papel que elafabrica.

HQBRÁS INDÚSTRIA DE PAPEL LTDA.
Av. Vereador João Batista Fitipaldi, 640 - Suzana - SP
Tel.: (O11) 476-1044 - Fax: 476-1496 - CEP 08675-970

• FLüR-POST
• SUPERBONO
• BíBLIA
• SEDA
• EM FOLHAS E BOBINAS
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ano de 1994 assinala o
início da recupersçio do
setor de celulose e pspel,

que passou, durante o início da
década, pelo mais crítico período
de sua história. A retomada
do consumo, acompanhada
da recuperação dos preços,
principalmente internacionais,
estimulam, no Bresit. a retomada dos
investimentos, visando ampliar a
produção, Porém, para manter a
competitividade da indústria
brasileira,serâ essencisi a adoção de
uma política florestal e a criação de
linhas de crédito para incentivar os
novos investimentos. Este é um dos
aspectos que o executivo Boris
Tabaco( membro do Conselho de
Administração da Cia. Suzano de
Papel e Celulose, considera nesta
entrevista que concedeu ,i Revista
ANA VE,:em março.

Boris Tabacof milita no setor de
celulose e papel há mais de
20 anos. Tendo ingressado na
Cia. Suzano de Papel e Celulose
em 1975, atuou em diversas
áreas, tendo sido responsável
pela implantação da Bahia Sul
Celulose S/A, acompanhando o
empreendi mento passo-a-passo até
o "start-up". Atualmente, além de
atuar na Cia. Suzano, é o primeiro
vice-presidente da ANFPC - Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de
Papel e Celulose e também diretor
do Departamento de Economia da
Fiesp - Federação das Indústrias do
Estadode São Paulo. A seguir, o texto
da entrevista.

A indústria brasileira de
celulose e papel tem escala para
competir internacional mente?

TABACOf- Exatamente esse é um

dos pontos altos da indústria
brasileira de celulose e papel,
resultado de uma meta deliberada.
O setor conseguiu em pouco mais
de duas décadas transformar-se de
grande importador de celulose em
grande exportador de celulose e
papel. Houve a perc pção de que
o Brasil possuia grandes vantagens
competitivas, que poderiam garantir
ao País uma importante posição no
mercado internacional.
O Brasil é o maior export.ador
mu ndial de celulose
de eucalipto, sendo
o oitavo maior pro-
dutor de celulose e o
décimo-primeiro
maior fabri cante d
papel.Temos qua-
lidade, custos com-
petitivos e temos
também, como gran-
de vantagem, a des-
coberta brasilei ra de
que com eucalipto se
faz uma celulose de
muito boa qualidade.
O setor se empenhou
durante muitos anos
e fez um grande esforço para que
essacelulos de eucalipto fosse bem
aceita no mercado e hoje temos
nossa posição consolidada.

Por: Grada Marlin
Fotos: Nillon Queiroz

Ao que tudo indica, a
indústria de celulose e papel
está entrando em um novo ciclo de
ti senvolvimento com evolução de
demanda e alta de preços. O senhor
acredit.a que no Brasil possam
ocorrer agora novos investimentos
vi sando aumento da capaci dade
produtiva?

TABACOf- No final da década de
80, um levantamento indicava que
o setor investiria no Brasil, ao longo

"Fia: cada VC7 nuns clsro que o ponto
critico da indústtia mundial (' o acesso Zfs florestas. U

A fibra curta concorre ent.ão
em pé d igualdade com a fibra
longa?

TABACOf- Exatamente. As duas
fibras têm caractertsticas especiais,
mas em termos de qualidade
concorrem lado a lado. A celulose
de eucalipto tem participação muito
firme e qualidade reconhecida na
fabricação de papéis para fins
sanitários, imprimir escrever,
cartões para embalagens ...

da década de 90, algo em torno de
US$ 10 bilhões.
Como houve no início dos anos 90
um declínio considerável dos
mercados internacionais, que
coincidiu com urna fasede recessão
interna, podemos dizer que durante
o período de 90 a 94 houve um
compasso de espera e do montante
programado de investimentos. foram
investidos US$ 6 bilhões, com muito
sucesso. A produção brasileir-a de
celulose foi elevada de 3,5 milhões
de toneladas para 5,5 milhões de
toneladas por ano. Novas fábricas,
como a Bahia Sul, foram im-
plantadas: a Aracruz foi duplicada.
Agora vemos os primeiros sinais de



"Temosqualinade, custos compedtivos e temos
também, como !pande vantagem, a descoberta brasileirade
que CVITI eucalipto se klZ uma celulose de muito boa q'hJlidadf!_"

retomada dos inveslimentos e
acredito que os US$ 4 bilhões
previstos serão investidos. A atual
condição de mercado é um estímulo
para isso. Mas essa recuperação
global do mercado que estamos
assistindo não é nada espetacular, os
preços não estão batendo recordes,
mas sim voltando a patamares
históricos. Os preços estão volt-ando
a níveis considerados satisfatórios há
anos atrás e isso significa que não
estamos atingindo novos picos de
preços. Estamos recuperando os
preços remuneradores de 1988/89_

Escassez de madeir-a ou falta
de recursos financeir-os poderiam ser
entraves ao desenvolvimento do
setor?

TABACOf- Estas sào as duas variá-
veis fundamentais das quais depen-
dem esses investimentos renovados
de nosso setor. Aliás não é um
problema brasileiro, é uma questão
universal. Fica cada vez mais claro
que o ponto crítico da indústria
mundial é o acesso às florestas. Os
países escandinavos que dependiam
do abastecimento de madeira que
vinha da Rússia estão tendo grandes
dificuldades, Canadá e Estados
Unidos enfrentam uma pressão forte
dos movimentos ecológicos contra o
corte de florestas.

E o Brasil nesse contexto?

TABACO f- Diferentemente do que
se propala, no Brasil não se produz
celulose derrubando floresta nativa.
Aqui não se cortam florestas nativas.
No Brasil a madeira é uma atividade
agrícola, damos ao eucalipro o
mesmo tratamento de uma lavoura
de soja ou de milho. Achamos que o
Brasil corno País deve ter urna polílica
florestal. O custo da madeira é um
gargalo universal.e só terá futuro no
negócio de celulose, quem tiver
condições favoráveis de acesso à
madeira. O Brasil tem as melhores
condições naturais possíveis. Temos
vantagens comparativas em termos
de solo, sol, chuva, território vasto ...

Mesmo assim, o Brasil
necessita de uma política florestal?

TABACO f- Sim. Esse é um ponto
muito importante. Defendemos, para
que o Brasil mantenha essa posição
competitiva, que seja adotada uma
política florestal. Não estamos
defendendo a volta ao passado. A
realidade do Brasil hoje é outra, mas
a própria i\N FPC está trabalhando na
elaboração de sugestões que
implicarão na formulação de urna
nova política florestal brasileira.

Quais aspectos deverão ser
observados?

TABACOF- Serão considerados
Fatores ligados a crédito, a urna
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política c1edesoneração tributária, a
problemas de apoio ele infra-
estrutura ...

E o problema do capital, de
que Falamos antes?

TABACOf- O problema de capital
é extensivo <J todas as outras
atividades econômicas empresariais
do F'aís. Desde a implantação do
Plano Real, os diversos setores
industriais est-ão se empenhando em
atender ao aumento da demanda e
em contribuir par-a que se mantenha
a estabilidade econórn ica. Estamos
confiantes no Plano Real, que se
manterão os níveis de inflação
muito baixos. Nesse quadro e com
a retomada das exportações, a
grande dificuldade que os indus-
triais enconl ra m é real mente que
não ternos fonte de financiamento
como em outros países. O setor de
celulose e papel é altamente
intensivo em termos de capital e
nesse ponto perdemos. As vantagens
comparativas que temos devido a
fatores naturais, o domínio que a
ind ústria c1e celulose e papel tem
da tecnologia, enfim todos esses
fatores que tomam nosso setor
competitivo, não impedem que
percamos terreno, quando l.Ompa-
ramos nossos prazos e taxas com os
que outros países proporcionam.

Mas no passado o setor teve
apoio, por exemplo, do BNDES ...

TABACOf- O I3NDES teve um papel
decisivo para que a indústria
brasileir-a de celulose e papel
atingisse essa posição global que
ocupa hoje. Tivemos dois planos
nacionais de papel e celulose.
Mas não há mais planos. Naquele
tempo, o Governo programava o
desenvolvimento de determ inados
setores. Historicamente isso
terminou. ào defendemos Planos
Nacionais, mais sim políticas de
governo, em parceria com o setor
privado, visando eliminar obstáculos.
Achamos necessário que o Br-asil
tenha uma política florestal;
achamos também, que devem haver
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fontes de adequação de recursos,
que é tempo do Brasil desenvolver
outras linhas de financiamento. Num
cenário de economia estável não há
porque não se mobilizar também o
setor financeiro privado para manter
a indústria. Sem subestimar o papel
essencial do BNDES, que também
tem que ter acesso a outras fontes,
além do FAT É preciso compatibi-
lizar o volume d recursos de
financiamentos. Defendemos pra-
zos de financiamentos e taxas de
juros nas mesmas condições
internacionais, porque ainda per-
demos muita ompetitividade em
razão disso.

A previsão de US$ 4 bilhões
de investimentos é feita com base
em um ciclo muito longo?

TABACOF- Acho que até o final
desta década ou, até o iní io da
próxima década, ess s investimentos
já terão sido realizados. Há projetos
grandes de novas fábricas, mas há
também outros menores, para
aumento da capacidade de
produção; ganhos de produtividade
deverão ser conseguidos. O processo
é complexo e contínuo.

Os investi mentes poderão
superar os US$ 4 bilhões?

TABACOF- Certamente. Porque o
Brasil mudou. Hoje não há mais um
plano nacional de papel e celulose.
Antes tínhamos metas e o governo
centralizava tudo. Hoje não há mais
isso. Eu falo na retomada dos
projetos, com investimentos de
US$ 4 bilhões e não deve ser só isso.
Devem existir muitos outros pro-
jetos. Porqu empresários iden-
tificam oportunidades e tudo
depende da iniciativa do em-
preendedor. Na época dos Planos
esse espírito existia, mas havia linhas
básicas delimitando as coisas e hoje
o espírito de competição é fator
determinante. O setor de celulose
e papel é forte e competitivo e cada
empresa tem suas estratégias,
avaliando perspectivas e riscos.

r 1 O senhor demonstra confiar
pl namente no Plano Real.

TABACO F- Realmente. Eu acho que
essa política de restrição e juros altos
é muito passageira. A ho que é vital
para o Brasil uma estratégia de
crescimento a médio e longo prazo.

Qual seu ponto de vista
quanto à política cambial?

/I A política tributária
é outro grande nó.

É um obstáculo sério
para os investimentos. 11

TABACOF- Acho que ela começou
a se mover na direção correta.
Com essa flexibilização da taxa de
câmbio e com as últi mas med idas
restabelecendo as possibilidades de
financiamento via adiantamento de
contrato de câmbio, as dificuldades
que estavam existi ndo estão sendo
colocadas no caminho adequado.
Estamos confiantes de que o
caminho é esse.

Fala-se muito hoje em
prlvatização. inclusive da Vale do Rio
Doce. Qual a sua opinião sobre isso?

TABACO F- Temos defendido que o
processo de privatização Lenha uma
abrangência cada vez maior.
O governo FHC parece que vai
trilhar fi rme esse caminho da
privatização, tanto através das
propostas que estão no Congresso,
visando flexibilizar os monopólios,
como também pelo processo mais
amplo que se anuncia, tendo a Vale
do Rio Doce como uma prota-
gonista importante do setor de celu-
lose brasileiro, nos primórdios
do processo de privatização.
Isso certamente é do maior interesse
para o setor.

Gostaria que o senhor
falasse um pouco também sobre a
atual política tri butária.

TABACOF- A política tributária é
outro grande nó. É um obstáculo
sério para os investimentos. Pri-
meiro, defendemos a desoneração
completa dos investimentos. Não é
possível que se paguem impostos
sobre bens de ca pita I e i nves-
timentos. Outro ponto é a deso-
neração das xportações. O Brasil é
um dos poucos países do mundo
onde se cobra imposto sobre
exportação. Basicamente os
interesses maiores do setor de papel
e celulose passam por essas
formulações da política tributária,
seja via reformas da constituição ou
todo um rearranjo da estrutura de
tributos do País que está
desiquilibrada e precisando de um
ajuste.

O senhor acredita que isso
venha a ocorrer em curto espaço de
tempo?

TABACO F- O desejável é que isso
aconteça já neste ano. Mas depende
muito de fatores que escapam a
nossa alçada. O ideal seria que essas
reformas acontecessem o mais
rápido possível.

Vamos encerrar com a sua
mensagem aos empresários?

TABACOF- Os industriais do setor
de celulose e papel estão ple-
namente engajados nesse processo
de consolidação do Plano Real.
Precisamos de estabilidade, de que
o Brasil tenha uma moeda que
mereça o respeito dos cidadãos e da
economia internacional.Tudo que
estamos propondo pelo forta-
lecimento do setor de papel e
celulose não é visando ao interesse
particular do setor, mas é parte de
todo um grande quadro em que
confiamos e o setor sozinho não
pode se desenvolver. É preciso
equilíbrio, harmonia; que o processo
alcance toda a sociedade.é
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A MERCANTE FEZ O SEU PAPEL
PARA QUE O MERCADO

NÃo FICASSE A VER NAVIOS.

Preocupada com a recente demanda de papel no mercado e consciente ~
da posição que ocupa como distribuidora, a Mercante resolveu importar os produtos

Zanders Feinpapiere AG. Como se sabe, os papéis Zanders são mundialmente
conhecidos por s~a qualidade, sendo uma das maiores fabricantes internacionais.

Produtora do famoso papel Couché Mega, a Zanders chega a nosso país
oferecendo mais um grande sucesso: o Couché Ikonofix sem cloro.

Por essas razões, só poderia ter como distribuidora oficial e exclusiva para todo
o Brasil a Mercante de Papéis Ltda. Como a mais ágil e eficiente distribuidora

do País, a Mercante tem condições de atender a qualquer tipo de pedido,
na quantidade desejada, no sistema JUST TN TIME. Tudo isso porque na Mercante

existem pessoas dedicadas, pensando não apenas nas necessidades do mercado,
mas também, principalmente, nas do Brasil.

., Mercante de papéis Itda.

Rua Sapucaia, 452 (Pav. (3) - l:lelenzinho - São Paulo - SI' - CEP: 03170-050
PARX:(011)292-1933 - rAX:(011)693-2400 - DDG:0800-112302
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DRUA6.95

A revolução digital já começou. Por isso, visitar a Drupa 95 é mais
importante que nunca. Conheça as novas tendências e a opinião

de destacadas personalidades da indústria.

Drup» 95: o encontro par,] ,1!;

inovações

"Você não terá estado em um show de
comércio até ter ido J Drupa", responde
um especialista norte-americano de
artes gráficas em uma pesquisa realizada
nos Estados Unidos em 1992, por um
instituto de investigação de mercado,
sobre a aceitação e a visita a fei ras
monográficas internacionais.
Segundo a pesquisa, o objetivo princi-
pal da visita à Drupa é conhecer
inovações e novas tecnologias. Esta
conclusão coincide com o que citam
impressores japoneses em uma pesquisa
similar realizada por um instituto
japonês de investigação de mercado. Os
resultados de estudos de mercado
destes dois países - os maiores mercados
de artes gráficas do mundo - confirmam
as afi r mações de especi a listas de
renome internacional: "Dr up a
apresenta as inovações e as novas
tecnologias que se introduzirão na
indústria de artes gráficas do an o
seguinle."

"Preprcss" se converte em
--Premídia'"

As fases de pre-I mpressão estão se
convertendo nJS fases prévias
elet.rôn icas, nas quais se preparam as
informações e os dados digitais para os
diferentes meios de saída. Textos e
imagens se convertem em uma unidade.
A técnica e a gest'ão de dados, ou seja,
a recepção dos dados procedentes ele
fontes inLernas e externas, o
processamento e a transformação. a
transmissão para os meios de saída são
de importância vital para todos os que
participam na impressão.

Se integra o setor criativo

Autores, gráficos, fotógrafos. ma-
quetistas e c1ientcs trabalham com as
mesmas ferramentas eletrônicas e se
int'egram também tecnicam .nte no
processo de pré-impressão.

A formação profissional e contínua,
a írwestíg,lfão e o controle, cada vez

mais importantes

fi perícia e a experiência manual já não
são suficientes. É necessário conhecer
todas as fases do proccsso, paril poder
empregar os instrumentos adequados e
conseguir bons resultados. O nível de
conhecimento de todos os cola-
boradores decide sobre o êxito da
competência; e os conhecimentos
adquiridos são superados rapidamente.
I~or isso, a torrnaçâo profissional e
contínua, os cursos de capacit.ação no
próprio país e no exterior, são cada vez
ma is im portant.es.
Ist.o é válido tant.o par<J os próprios
colaboradores como para os clientes,
integrados no processo com seus dados.
Os programas uulizados na indústria de
artes gráficas precisam cada vez mais de
exames e controles, para manter os
padrões de qualidade. A lnvestigaçâo se
conce n ua IlO d csenvolvi menta de
mét.odos que proporcionem cl indústria
de artes gráficas segurança nas decis6es.
Drupa 95 mostrará as exigências que se
delinearão no futuro ao conhecimento
e como evitar decisões errôneas com o
LJ50 d e novos m él odos c siste mJS de
verificação.

A pré-impressão se aproxima cada vez
mais da impressão. Se eliminam as in-
terfaces da fabricação clássslca de
moldes de impressão. Em seu lug,lr
aparecem, contudo, problemas de
compalibilidade nas novas fases de
trabalho e uma demanda adicional de
comunicação com os clientes. Drupa 95
mostrará as possibilidades de solucionar
estes problemas. Além do "computador
p,lra gravar", já se fez realidade o
"computador para imprimir". Náo só
nos processos de reprodução sem
contato, como também na impressão
offset, se gera eletronicamente a
imagem na máquina. Novos desen-
volvimentos e avanços romperão limites

ainda existentcs nos próximos anos.
IJrupa gS trará a revolução digital em
toda sua amplitude.

"Prod/1<ão radonaIÍL.lfld" também
lia indústria de artes gr.ifí(,Js

o desenvolvimento técnico na
construção de maquinário de artes
gráficas se orienta pelas e igências
empresariais e organ izacionais que se
têm produzido na crise. As empresas de
artes gráficas terão de poder reilgir
agi Imente às oscilações da demanda.
Ainda que haja uma infra utilizaçêo das
capacidades, haverá que se conseguir
rentabilidade. 05 impasses terão de ser
superados sem necessidade de pessoal
adicional. A "Produção Raciona-
liz a dana indústria de embalagem
pressupõe métodos de produção e
organização assistidos por computador,
que integrem também a indúst.ria
forn ecedo ra. Só u ma integração
computadorizada em todos os níveis da
produção possibilita o desenvolvimento
de estruturas organizacionais flexíveis.

A m,iquina de impres ..•,70: () ruicleo
do ..•istcma

A máquina de impressão sempre será o
núcleo do sistema. Através da técnica
de comando e controle de todas as
funções de ajustamento na máquina.
pode-se integrá-Ia aos sistemas de
planificação da prod ução, controle e
logística não incorporados a ela. Isso
conduz ao andamento e supervisão da
produção assistidos por bancos de
dados. No PC, o gerenciamento pode
acompanhar o estado atual do
andamento do Irabalho de cada
máquina. i\ avaliação dos dados de
produção armazenados produz uma
otimização da produção. A máquina ele
impressão se converte em um sistema
capaz de aprender. A velocidade da
impressão em tolhas e bobinas
aumentará ainda mais. Novos dcsen-
volvimcntos e melhoramentos de tintas
e auxiliares da imprensa e do papel



Duoformer D, a qualidade
comprovada

o Duoformer D é o melhor
equipamento para a formação de
quase todos os tipos de papel.
Prova disso é que 2 deles já
estão em operação com
resultados surpreendentes em
máquinas de nossos clientes,
uma para papéis especiais e
outra para papel jornal. Além
disso, mais 3 Duoformers já
foram encomendados, sendo 2
destinados a clientes nacionais
e 1 para exportação.

Duoformer D, a qualidade e a
eficiência na formação da folha
que somente a tecnologia Voith-
Sulzer pode lhe propocionar.

VOITH SULZER
PAPERTECHNOLOGY
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contribuem para melhorar os resultados,
Continua a tendência à impressão de
folhas por offs t sem água. Tintas
inodoras e insípidas proporcione m fortes
impulsos à impressão de embalagens.
Nos jornais, começam a aparecer mais
cores. Na flexografia e na rotogravura
especial, se desenvolvem sistemas
diluíveis em água sem cloro para a
impressão de vasilhame para líquidos.
A Drupa 95 apresentará uma variedade
única de maquinário e sistemas, que
assegurarão uma melhoria aos
especialistas de artes gráficas de todo o
mundo, fazendo o possível para abri r
novos mercados.

A construção de maquinádo con-
tina» sendo a tecnologia chave

A eletrônica controla, regula e otimiza
os resultados do desenho mecânico da
máquina. A fantasia dos desenhistas, a
qualidade dos materiais empregados e
a precisão da fabricação contribuem de
modo decisivo para a capacidade de
uma máquina. Na Drupa 95, novos
aumentos das velocidades de arranque,
novas reduções dos tempos de
preparação e uma diminuição de
resíduos, definirão, junto com a mais
moderna eletrônica, o padrão do
maquinário de artes gráficas e de
transformação. Também desempenhará
um papel decisivo, a transição dos
sistemas análogos de controle e
transmissão dc digitais. Em um nível su-
perior, a oferta de maquinário na Drupa
95 será mais ampla do que nunca. Para
isso, contribuirão não só as máquinas
total mente digitalizadas, das quais se
esperam novos avanços, como também
a exposição variada de todos os tipos
de equipamentos e acessórios, capazes
de otimizar as máquinas de acordo com
as exigências especiais do mercado.
Sistemas int ligentes que controlam a
máquina à grande distância produzirão
novos impulsos de descentralização da
impressão. A mudança estrutural que se
está produzindo no setor da construção
de maquinário sob a pressão da recessão

. mundial influirá positivamente sobre a
relação preço/contribuição da nova
geração de máquinas que se apresentará
na Drupa 95.

A mecetrônics faz mais produtiva a
trenstormsçâo

o objetivo da produção é o produto fi-
nal. 1\ transformação e o transporte,
tanto entre as fases de produção como

até o c1ientc, desempenham para isso
um papel tao importante como a pré-
impressão e a impressão. Aqui não se
transformam, nem se transportam
informações, mas sim materiais, o
suporte da informação. Portanto, no
desenho da máquina, desempenha um
papel decisivo a maior precisão de
todos os componentes mecânicos,
unida a uma técnica avançada de
controle e ajustamento. Além da
digitalização do controle, os avanços na
técnica de sensores produzem novas
soluções. A adaptação da máquina a
cada vez mais parâmetros (cada vez
mais diferenciados), do processo de
transformação ao corte, dobra,
impressão, colagem, grampeamento e
aperfeiçoamento, fazem possíveis mais
avanços na produtividade. A "máqui na
que aprende", que grava durante muito
tempo todos os parâmetros de
produção de todos os encargos e que
os otimiza com as "experiências"
obtidas nos novos encargos, se converte
em padrão técnico. Auto vigilância e
eliminação autônoma de erros da
máquina contribuem para aumentar a
produtividade.
1\ segurança e a rapidez no pro-
cessamento de suportes para impressão
cada vez mais ligeiros, caracterizarão a
oferta da Drupa de maquinário para
tr ansformação. Materia is novos e
melhorados, como adesivos, esmaltes,
etc., conscguem produtos melhores e
mais ecológicos. Equipamentos de
transporte otimizam e se ocupam do
fluxo de materiais, independentemente
da mão do homem. Aqui, como em
todo o setor de maquinário, a base do
progresso se chama mecatr6n ica, a
combinação mecânica e eletrônica.
Também no setor de maquinário, Drupa
95 se encontra sob o signo da revolução
digital.

o cuidado com o meio embiente
tem absoluta prioridade

Os avanços nas técnicas de impressão
são, hoje em dia. também progressos
nas técnicas meio-ambientais: as
emissões no local de trabalho e em
torno da empresa são reduzidas em sua
origem, ou até se eliminam com-
pletamente. Novas tintas e auxiliares de
impressão mais ecológicas fazem com
que o imprimir se transforme em uma
atividade limpa, que não afeta nem o
homem, ncm o meio ambiente. Na
Drupa 95, despertarão especial
interesse as técnicas de geração d

resíduos. Os fabricantes de maquinário,
tintas suportes e auxiliares de impressão
terão que levar em conta, juntos, as
exigências de compatibilidade meio-
ambiental, tanto dos processos como
dos produtos. Por isso, tanto os
especiahstas de artes gráficas como os
da transformação posterior, esperam da
Drupa 95 novos desenvolvimentos e
avanços em materiais, tintas e técnicas
de impressão, que permitam estar à
altura das novas leis e disposições meio-
ambientais. No desenho das máquinas,
a ergonomia ocupa o mesmo lugar que
a mecatrônica. A investigação de
materiais considera o reciclado como
um componente importante. Imprimir,
uma atividade ecológica: Drupa 95
estabelecerá regras completamente no-
vas.

Se exige necessariamente a méxims
segurança

Junto ao mínimo impacto meio-
ambiental, as máquinas terão de
garantir a máxi ma segurança. A diretiva
comunitária sobre maquinário, que
entrou em vigor em 01 de janeiro de
1993, exige que os fabricantes de
maquinário ponham em prática em
todas as máquinas o nível de segurança
que define a diretiva. O período de
transição de dois anos terá terminado
em 1995, por isso, Drupa 95 só
apresentará, por regra geral, máquinas
que observem o nível atual
internacional de segurança.

A importância do papel e do cartéo
na comuaicsção

O papel e o ca rtão docu mentarão,
na Drupa 95, a função de grande
importância que desempenham na
comunicação, na publicidade e na
distribuição, por se tratar de um ma-
terial moderno e ao mesmo tempo
muito ecológico. As crescentes
exigências de produtos ecológicos
redundarão em benefício do papel
como suporte da impressão, por
dispor de uma base de matéria-
prima natural e de fácil reprodução
e por sua alta capacidade de
reciclagem. Graças às variadas
propriedades do material e às
multi pias possibilidades de apli-
cação, o papel se adaptará sem pro-
blemas ao progressivo avanço da
eletr6nica e à crescente digitali-
zaçáo na indústria de artes gráficas.á.
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REDITO
INTERNACIONAL

o produtos e serviços da Riocell
sempre tiveram crédito no mercado
mundial.
Como a primeira indústria de celu-
lose do Brasil e ela América Latina a
receber o certificado de aprovação
ISO 9002, a Riocell aumenta a sua
credibilidade perante os clientes no
mundo inteiro.
A ISO 9002 coloca a Riocell entre
as mais importantes empresas do

mundo em termos de qualidade, nos
segmentos ele celulose e papel para
imprirnir c escrever, atestando todos
os in vesti mcntos da empresa no
gerenciamento, na melhoria dos
processos de fabricação de celulose
e papel, na escolha de fornecedores,
no markcring, na preservação am-
biental, na qualificação dos profis-
sionais, bem corno na excelência do
atendimento técnico aos clientes.

Com a ISO 9002, fica a certeza de
que, quando o assunto é qualidade,
a Rioccll também não nC1 s6 no
papel.

~RI()CELL
A consciência de quem sabe o que faz
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J Plexpel é uma das mais
I sólidas empresas do setor de.r distribuição de papéis. Dona

de um profissionalismo inqu s-
tionável no atendimento a gráficos,
continua dinâmica e, através de
iniciativas simples e eficientes, se
moderniza sem, contudo, aban-
donar procedi mentos trad icionais,
calcados na experiência de seu
fundador, Archivaldo Reche.

De um lado está o produtor. De
outro o consumidor. Enl-re eles, o
distribuidor, mantendo o equilíbr-io
do mercado.

A mediação não teria nada de
muito cornplicado, não fosse a
economia instável desestabilizando
o mercado brasilei ro e os ciclos de
acentuada demanda e preços
elevados, alternados pelas etapas
recessivas, que caracterizam o
mercado de papel.

Resistir àsdificu Idades geradas por
tantas "instabilidades", é um desafio
nem sempre superado pelos
"atacadistas". Não é novidade para
quem acompanha astransformações
deste segmento que, principal-
mente nos últimos cinco anos muitas

empresas, inclusive
trad iciona is do se-
tor, baixaram lite-
ralmente suasportas.
Aqueles que supor-
taram chegar ao
momento de tran-
siçâo, venceram uma
difícil batalha. o
"arsenal" empre-
gado, estão estra-
Légias envolvendo
prod utos, serviços e
profission ais muito
competentes. É o
que se encontra na Plexpel Comércio
e Indústria de Papel l.tda, uma das
principais empresas do setor
atacadist a, que Sé sobressai no
mercado comercia Iizando os mais
variados tipos de papéis.

A empresa, de São Paulo, foi
constituída em 1984, por in iciativa
de Archivaldo Reche. Experimentou
perfodos de revigoramenLo e
encolhimento do mercado interno e,
no início de 1994, não obstante as
dificuldades da conjuntura político-
econômica, a Plexpel ousou mudar
d casa, deixando a pri rneira sede,

da rua Cachoei-
ra, no tradicio-
nal bairro ita-
liano cio Pari,
para instalar-se
na rua Cezário
Ramalho. As
i nstalações de
1300 m2 foram
ampliadas para
3700 m2 (3100
m< de depósito
e 600 m" sede
adrnin istrativa).
Seria o momen-
to oportuno?

Quem res-
ponde é o "se-

Na rua Cezário Ramalho, um depósito com mais de 3 mil metros quadrados.

Por: Cracia Marhn
I atos: Nilron Queiroz

Archivaldo Reche e sua filha l.ilian de Matos Reche.

nhor Valdo", como é conhecido no
mercado papeleiro o diretor ela
F}lexpel: "Aprendemos administrar a
crise. Em um setor cíclico é preciso
saber O momento certo de com-
prar, vender, aumentar e reduzir
estoques."

Sr. Valdo é reconhecidamente um
especialista na arte de sentir o
mercado. Um dos segredos para
escapar de armadilhas fatais está
em manter um estoque médio de
2500 toneladas, com uma gama
muito variada de produtos. Tendo o
gráiico como cliente preferencial, a
empresa procura ter disponibilidade
de produtos para sat isf azcr os
compradores e atender com
agi Iidade a ped idos que vêm ele
quase todo o país, pois mantém
representantes nasprincipais capitais:
Curitiba (PRl, Joinville (Se), Porto
Alegre (RS), Belo Horizonte (MG),
Brasília (DF), Salvador (SA), Recife
(PE)e Rio de Janeiro (RJ).Uma frota
própria com kornbis e caminhões
executa asentregas nu m raio de '100
quilômetros.

Há três anos, o profissional
experiente tem partilhado seus
conhecimentos com urna pessoa
muito especial, sua filha, Lilian ele
Matos Reche. Formada em odonto-



logia (profissão que exercia até
ingressar na Plexpel), diante da
evolução da empresa, foi convencida
a deixar sua primeira vocação para
enfrentar uma rotina muito nova.

Ao deparar-se com os problemas
da área administrativa, l.ilian se
redescobriu profissionalmente.
Assimilou conceitos nada familiares
para quem "não é do ramo" e
assumiu, entre outras atribuições, a
administração do atendimento a
órgãos públicos, basicamente
apoiado em concorrências divul-
gadas em editais, alcançando
resultados animadores: "O número
de atendimentos cresceu em 100%",
comenta a "ex-dentista."

ERA DE QUALIDADE· A mudança
de endereço coincide com uma
reestruturação quas revolucionária
implementada de forma organizada
e paulatina dentro da Plexpel. As
novidades têm objetivo definido:
tornar a empresa ainda mais
competitiva e eficiente, a palavra de
ordem é alto grau de excelência no
atendimento,

Uma estrutu ra de telernarketi ng foi
implantada, tendo como alvo
pedidos de outros estados.
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Plexpel alenta à, mudanças ele um mercado cada vez mais competitivo,

especial atenção da diretoria da
Plexpel. Carlos Alberto Amorosino,
supervisor de vendas da divisão
editorial destaca as peculiaridades
deste segmenl:o: "Quem trabalha
neste setor precisa ter um
treinamento mais direcionado, O
vendedor deve saber apresentar
alternativas de produto para o cliente
e com essa finalidade, procuramos
reciclar constantemente nossos
profissionais. ti Ele prossegue des-
tacando, "o editor precisa confiar no

fornecedor. Garan-
timos a qualidade
do serviço e pro-
porcionamos
assistência pós-
venda."

"Vender bem é
uma arte de pou-
cos". A frase emol-
durada em um
quadro em urna
das salasda Plexpel
parece um alerta.
A política da em-
presa é treinar,
treinar, treinar.
Equipes d vendas
estão em cursos e

palestras rnin istrados por forn e-
cederes de papéis e por entidades
como a ANAVE, e os resultados têm
sido eficázes. Hoje a empresa
cornerciallza cerca de 1500 t/mês de

Atendimento dinâmico e eficiente.

A empresa diversificou sua linha de
produtos, antes limitada a papéis
comerciais, passandoa comercializar
também papéis para fins editoriais,
um segmento que tem merecido

papéis.
Outra alternativa buscando o

perfeito domínio do mercado, foi a
departamentalização da ár-ea co-
merei aI, hoje integrad a por três
divisões:
- Departamento Gráfico, subdividido
em duas equipes independentes urna
para at nder a capital de São Paulo
e o Grande AGe e outra para atender
ao interior e a outros stados:
- Departamento de Bobinas em Papel
Offset, bobinas de autocopiativo e
carbono onetime, direcionado ao
atendimento de indústrias de
formulário contínuo, sob asupervisão
de Rubens I<noli;
- Departamento Editorial.

"Estamos nos adequando a um
m rcado mais competitivo.
F'retendemosser parceiros comerciais
de nossos clientes e com essa
filosofia, investi mos constantemente
na qualidade do atendimento, dando
a eles total assistência", explica Sonia
Maria Anacieto Crégio, que está na
PLEXPEL desde a fundação da
empresa e coordena toda a área
comercial.

A modernidade presente não
despreza a larga experiência do
profissional Archivaldo Reche, mas
se integra aos conceitos de quem
adquiriu na prática vivência para
poder "senti r o mercado no dia-a-
dia", ,ê,





o Grupo Votorautim, com sua determina- pela utilização de tecnologia de ponta

ção e capacidade de investimento, inaugu- aliada ~Iconstante valorização e aprimora-

rou em 1991 a CELPAV - Cia. Votorantim mento de seus recursos humanos. Por isso,

de Celulose e Papel, uma das mais moder- concentra seus esfor-

nas empresas em seu ramo no mundo. Em ços em tornar-se uma

1992, dando andamento à sua política de empresa competitiva

expansão, incorporou a Papel Simão, com a nível internacional.

70 anos de bem-sucedida participação no Somente nos próxi-

mercado papeleiro , Agora, unindo as duas mos dois anos serão

forças, nasce a VCP - Votor antim Celulose e

Papel. A nova emprcsa já começa com um

implementados inves-

timentos de mais de

pa trimônio líquido de US.$ 1,5 bilhão, US$ 250 milhões.

5,1 mil empregos diretos, capacidade de Com isso tudo, quem tem a ganhar é o mer-

produção de 530 mil cado , especialmente os clientes, parceiros de

toneladas/ano de pa-

pel e uma projeção

uma nova era, que encontrarão na VCP um

aliado capaz de manter sempre o mais alto

nível em produtos e serviços. Este é o com-

prormsso da Votorantim Celulose e Papel.

de 770 mil toneladas/

ano de cel ulose. A

VCP sabe que o

Iu tu r-o exige um

compromisso com a

qualidade, que passa
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Sempre é bom saber o que pensa quem está do outro
lado da vitrine. Nesta edição, Carlos Nascimento,
editor e apresentador da Rede Globo de Televisão,

em entrevista exclusiva para a Revista ANAVE,
fala sobre papel e celulose.

Como você vê o mercado de papel e celulose?

É um mercado fundamental para
a economia brasileira, uma vez que, com recursos
próprios, gera divisas para o País, É uma área que há
alguns anos vem ganhando espaço e credibilidade no
mercado, .Jpesar das diferentes opiniões e ntre
empresários e arnbientalistas,
A indústria de papel e celulose tem fama de poluidora
de rios e devastadora de florestas, mas, quando se fala
em substituir o modelo extrativista da produção de papel
por um material sintético, num processo limpo e
reciclável, como ficam os projetos das grandes ind ústrias
como a Champion que está expandindo na região de
Três Lagoas?
São perguntas como esta que deveriam ser feitas aos
críticos do mercado. Para o avanço da indústria sem
prejuízos ao meio ambiente, deveria haver um
planejamento entre ambas as partes, sendo que tanto a
indústria do papel como o equilíbrio do meio ambiente
são importantes para o desenvolvimento.

Qual a importância do papel e da celulose na área de
com u n icação?

a área da imprensa, a grande
expectativa em relação ao papel, é saber até onde as
publicações tradicionais vão resistir à pressão do
desenvolvimento. Este método secular desenvolvido por
Gutemberg parece estar com os dias contados. Torc mos
para que isso não aconteça, mas alguns pontos precisam
ser revistos para fortalecer ainda mais o mercado. Alguns
estudos já apontam para o futuro: "jornais transmitidos
via computador" e o casamento da mídia impressa com
os sistemas informatizados. Dá para imaginar as
consequências desastrosas no mercado de papel. Os
indícios d ssas mudanças são tão fortes que há alguns
meses o jornal The Guardian, da Inglaterra, publicou
um estudo revelando que a partir de 2004, o tradicional
diário chegará às bancas impresso num produto

Por; Patrícia Pioltini

)Ih" "\,I.'f 1/11, 'I7i,J, editor e apresentador

da Rede Globo de Televisão

chamado "tyvec", uma fibra impermeável e reutilizável.
Resta saber quais os efeitos dessa inovação no mercado
de papel e no público.
Sobre se a indústria do papel vai conseguir acompanhar
este desenvolvimento, estudos do mesmo The Guar-
dian prevêem que a partir da primeira década do
próximo século, depois que os leitores tomarem contato
com as proezas do computador, vão ser acometidos
por uma tremenda nostalgia, que os levará de volta ao
bom e velho jornal de papel.
Além disso, ao meu ver, a presença do papel sempre
será fundamental em vários set.ores. como na
metodologia tradicional do ensino, nas empresas,
repartições públicas e principalmente no dia-a-dia dos
cidadãos comuns. Tudo isso, significa que a indústria
eleve se unir cada vez rn, is e acompanhar em passos
largos o avanço da tecnologia, para garantir sua presença
por entre os sécu los. ~
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Instalação da Cavallari. Que
tinha feito sua primeira máquina em 1935. Instalada na Rua do Manifesto. Pioneirismo de Karam Simão
Raey.Cresceram muito com a guerra. João e Marcelo Cavallari já tinham instaladas mais de trinta máquinas
por esse Brasil afora.

Nas férias fui para a Ipsa, em Guarulhos, aprender a fazer celulose e papel com Luiz Cavallari. Primeiras
máquinas que eu vi. Me apaixonei pelo negócio. Amor à primeira vista. Faziam basicamente papel kraft
com celulose de linter e sisal, misturando com importada. Holandesas e molassas. O pap leiro tinha que
ser artista mesmo, especialmente na hora do tingimento. Controlava o grau da massa com a mão. Podia
medir que dava na mosca.

O Instituto Nacional de Tecnologia, no Rio, tinha um excelente setor de celulose e papel. Mandei vir
um pouco de bagaço de cana e comecei a brincar de papeleiro. O Diretor, Dr. Schmidt Mendes, ficava
feliz quando uma coisa dava errado. Aí ele tinha que estudar. Se acertava, era porque já sabia e não tinha
graça. Bagaço era um desafio para ele.

José Carlos Leone fazia o projeto para o BNDE - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico. M
apresentou para membro do Tappi. Comecei a ter onde estudar. Um de seus sócios mais jovens, era um
tal de Alberto Fabiano Pires. Ele também é engenheiro, carioca e só um ano mais moço que eu. Ou seja,
é outro velho.

Outras férias, outro passeio. Dessa vez para a Refinadora Paulista. Colegas usineiros tinham começado
sua fábrica de celulose com oprocesso soda-cloro. Conheci um excelente químico espanhol, que muito
me ajudou. Vindo de Barcelona, importado pela Fabricadora. O espoletado Alberto Fernandes. Percebi
que em Piracicaba papel era "papem". O montador da máquina grande era o Walter Ciampa. Hoje ambos
na Beloit. Aprendi programação de máquina com Ary Ferreira, hoje Nash. Irton Cezarino estava começando
sua brilhante carreira de químico.

O maior produtor era o Grupo Klabin. Monte Alegre tinha quatro máquinas. Fabricava celulose sulfito
alvejada de pinho, e pasta mecânica para o jornal. Semi-química para o ondulado. Olinkraft e Rigesa
começando, todos integrados com caixas. Conheci Marcelo Pilar e Paulo Ribeiro. Ernst Rosenfeld, na
Fabricadora. Vendia miolo de bagaço de cana para Klabin, Rigesa e Matarazzo, com Sérgio Aun nos
representando em São Paulo. Levou-nos a conhecer Oswaldo Derani, na Limeira. Como dizia, estava
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iniciando com uma bicicletinha. Fazendo cartão duplex.

Os dois grupos de maior expressão eram Klabin Irmãos e os Gonçalves. Ouvia histórias interessantes
sobre eles. Os primeiros deslancharam com a fábrica no Paraná feita para jornal, no tempo da guerra. Os
segundos, com a Cipolma, em São Paulo e Nacional de Papel, no Rio, e artefatos lá e cá, passaram tudo
adiante. As unidades em São Paulo ficaram com os Irmãos Spina, seus colaboradores, liderados por
Paschoal Spina.

João Gonçalves, o único dos irmãos que continuou no setor, manteve só a Copag Com seus baralhos
famosos. Nessa época, já matutava uma fábrica usando a madeira da Paulista de Estrada de Ferro. Que
veio a ser mais tarde a Champion.

Dois grupos lideravam a produção de papel branco. Se perguntasse, no Rio, a Manoel Rebelo, da T.
Janer; a Domingos Gesualdi, da F.Johnsson; a Luciano Rudge, da Oscar Rudge; ou a Luiz Chaloub, da
Tietê, qual o melhor papel branco do mercado, diziam que era o apergaminhado da Petrópolis.

O mesmo em São Paulo. Domingos Bonano, Waldomiro Maluhy ou Jorge Madi, respondiam que,
sem dúvida, era o sulfite da Matarazzo.

A seguir vinham o da Melhoramentos, Brasiltal (hoje Salto), Santista, Cícero Prado e outros. Feffer e
Simão se consolidavam aos poucos. Maioria de máquinas importadas antes da guerra. A Mineira de
Emanuel Peixoto e Alcantara, de Tuffy Habib, começavam, com instalações Cavallari.

Celulose importada. Basicamente de coníferas, e um pouco de madeiras duras para enchimento.
Sobretudo sulfito alvejada e não alvejada. Kraft escura para embalagem. Pouca celulose krafr alvejada.
Estavaapenas começando. Até pastel mecân ica era às vezes importada.

Os grandes grupos importavam papeleiros aos bandos. Alemães e italianos. Entre si, só falavam sua
língua. Alguns rnelhorzinhos sabiam falar inglês e podiam manter-se atualizados. Muitos nomes para
lembrar. Joseph Reingruber, Gunther Hennig, Gunnar Krogh, Manfredo Croso, Ernst Rosenfeld, Roberto
Bronnert e muitos outros.

Com a inflação crescente e o câmbio sempre subindo, o preço da celulose importada foi ficando
proibitivo. Algumas fábricas como a Matarazzo, em São Caetano; a Melhoramentos, em Caieiras; a
Gordinho Braune, em Jundiaí, começaram com eucalipto pelo processo sulfito. Pinho escasseava em
São Paulo.

Um convênio com a Finlândia (equipamento em troca de café), p rmitiu a vinda das primeiras
caldeiras de recuperação, para a introdução do processo kraft. Klabin e Suzano, com fábricas novas
completas de celulose e máquinas de papel. Gigantescas para a época.

Max F Her e Gunnar Krogh tinham estudado profundamente em laboratórios da Suecia, a produção
de celulose de eucalipto. Benjamim Solytrenick tocava a fábrica. Sempre pensaram somente em eucalipto.
Nem que fosse só para enchimento, com um pouco de fibra longa importada. Simão e Champion vieram
a seguir, fabricavam alternativamente, celulose de pinho e eucalipto. A última chegou até a tentar bambu.
Iohn Warren vendia eSteve Chase dirigia a fábrica. A estrela da Simão era Alfredo Leon, junto com o
russo Waldemar Borgest. Luiz Carlos Borges fabricava papel.

Suzano vendia no mercado sua sobra de celulose. A Champion tinha sua autorização para funcionar,
somente para produzir celulose para os não integrados. Mais tarde João Gonçalves recebeu as máquinas
da Mineira e da Petrópolis, como pagamento de dívidas de celulose.

Começou-se a substituir celulose importada por eucalipto. Primeiro, só a fibra curta. A diferença de
preço era imensa. O teor de eucalipto ia aumentando e o papel piorando. Rasgavacomo manteiga. Saía
poeira por todo lado. A clientela chiava. Mas não tinha outro.

Chegava-se a apenas 30% de fibra longa. Estudava muito no laboratório, as curvas de refino da
celulose de eucalipto. Simulava todas as condições possíveis. O rasgo e a resistência úmida, ao contrário
de pinho, aumentavam com o grau de refinação. Tentei repetir o mesmo nas holandesas. Comecei a
aumentar a consistência, a pressão do cilindro e o tempo. Haja faca. Miltona Pilão ficava contente. Deu
certo. Menos de trinta por cento de fibra longa ou nada, era a mesma coisa. Com cinquenta gramas, ..
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quebrava um pouco na máquina, mas saía alguma coisa. Leon Feffer se interessou.

Nos refinadores, os papeleiros alienígenas usavam facas largas. Para não cortar as fibras que já eram
muito curtas. Fiz o contrário, Coloquei as facas mais finas possíveis e mais próximas. Aumentei a potência
dos motores. Américo Pereira da Silva aderiu. Chamou o sistema de super-hidratação. Moleque de trinta
anos de idade, fiquei famoso.

Vi num livro antigo, o desenho de um rolo macio que se colocava levemente sobre a tela, para
quebrar os pelotes de massa, Chamava-se "lump-breaker'. O povão chamou de "lambreta". E todos
passaram a usar-

A primeira prensa de colagem que usei ajudou muito. Apesar de reduzir a produção e da péssima
qualidade do amido existente, eliminava a poeira sensivelmente. Fui o primeiro a insistir. a papel podia
ser impresso em máquinas offset. Que estavam ntrando na moda. Substituindo as tipográficas.

a mesmo aconteceu com o cartão duplex. A superfície do monolúcido não era mais suficiente. Tinha
um secador yankee, cheio de pinos de fundição. Grudava sujeira e pintava o cartão. Não tendo dinheiro
para trocá-lo, importei uma barra medidora para ver se, com um pequeno revestimento, cobria os defeitos.
Deu certo. Foi o primeiro cartão revestido produzido no país. Sereni Lido se entusiasmou.

Até então, quando se falava em cartão, queria-se dizer o Cromo, da Cícero Prado, seguido de Ribeiro
Parada, Yazbek, Limeira e Suzana. Todos foram
colocando suas barrinhas.

Vi um anúncio de uma tela formadora feita de
plástico e usando toitsev« vez de rolinhas. Fui aos
Estados Unidos para ver e comprei na hora. Foi a
primeira tela plástica usada no país. A velocidade
da máquina que não passavade duzentos mel-ros,
foi instantaneamente para o seu limite de trezentos.
Todos fizeram o mesmo.

Fabricar papel couché aqui sempre foi um
desafio. Só existiam Fabricadora, com aplicador
de escova e Suzana, com 'faca de ar. a adesivo
existente era a caseína. E amido crú, A caseína
nacional el-a mal feita, fermentava e empestiava
os depósitos de papel com mau cheiro. Terror dos
revendedores. a caolim coloidal nacional era
péssimo e de baixo rendimento. Importado muito
caro.

De férias no Nordeste, onde fui ajudar a partida
da Compel, depois de ter colaborado no projeto,
lembrei- me da excelente porcelana que lá

produziam. Tinha que ter caolim muito bom. Descobri. Fiz um projeto na Sudene, a Caolisa. Estava
resolvido o probl ma. Começavam a aparecer as resinas sintéticas e os amidos modificados. Dava para
pensar em couché com aplicador de lâmina. Instalei a primeira máquina.

É a mesma até hoje.

A celulose melhorava. A madeira, que no começo tinha de tudo, pois tinha sido plantada para uso nas
estradas de feITO,começava a chegar de melhor qualidade. Dominava-se finalmente o processo industrial
de produção de celulose. A viscosidade podia ser melhor controlada. Milagre brasileiro. Dinh ira sobrando
no mundo. B DE emprestando a juros subsidiados. Correção monetária pré-fixada. Grandes projetos.
Fornecedores de equipamento se instalando aqui. Faltava o mais importante entretanto: gente.

Encorajado por amar Racy, reuni em minha casaalguns militantes de cada empresa Alberto Femandes,
Marcelo Pilar, Benjamin Solytrenick, Américo P da Silva, John Warren, Ney Meireles de Oliveira.
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Propusemos a fundação da ASCP.Outros foram chamados, Sérgio Antunes, Gunnar Krogh, Aldo Sani,
Ariano Araujo, Luiz Cavallari, Rui Aidar, Ciro Toledo. Paulo Ribeiro, Alfredo Leon, Ernst Rosenfeld,
Waldomiro Taliba, Ovidio Pimentel, Sverre Morlensen, Samuel Talans, Perdoem-me se esqueci alguém.

Até então, apenas os papeleiros alemães se reuniam periodicamente. Mais para tomar chopp. Vieram
todos, junto com os italianos. Jamil Aun e Horácio Cherkassky deram apoio total. A ANAVE veio alguns
anos depois, com o-mesmo rnod lo.

Não era suficiente. As coisas aconteciam muito rápido. Resolvi selecionar estagiários do último ano
das escolas. Garotos com um perfil sadio, de classe média, os melhores das turmas. De qualquer
especialidade de engenharia, com um mínimo de inglês. A seleção era o mais difícil. Ensinar a fazer
celulose e papel era fácil. Selecionava quatro ou cinco por ano. Estão todos por aí. Segunda etapa, o
mesmo com os vendedores. No mínimo curso de técnico químico ou colegial. Começavam andando na
rua com as raposas velhas, para aprender todos os truques. As associações nessa altura ajudavam muito.
O crescimento foi muito rápido. Ripasa entrou no clube dos grandes integrados, liderada por Abrahão
Zarzur e Oswaldo Derani. ovos produtores apareceram. Trombini, no ondulado. Luiz Chaloub fez a
Gretisa, com meu projeto. Os Ramenzoni expandiram a Papirus. Outros não sobreviveram. Fi aram em
dificuldades. Vieram as fábricas de celulose de mercado, voltadas para a exportação.

Passado o tempo. O que fazer com tanta celulose e papel? Delfim Neto deu incentivos e mandou
Jamil Aun começar a exportar. Entrei na dança! Um papel e uma celulose diferentes. Precisava de muita
conversa. Trabalhos em congressos para divulgação. Com Celso Foelkel e Silvia Bugajer. Às vezes, o
menino precoce Raul Calfat acompanhava. Viajava com um monte de amostras de produtos acabados.
Qualquer solicitação de bobininhas ou resmas que chegasse de manhã, à tarde estava no aeroporto. Com
Cláudio Campos e Hércules Nascirn nto. Aos poucos foi deslanchando. Fui o primeiro a exportar papel
e cartão de eucalipto puro.

Reclamações? As mesmas da 25 de março. Só que os caras falavam três línguas, usavam paletó e
gravata e tinham Phd. Na volta trazia muita tecnologia e processos novos. Que eram rapidamente digeridos
pela garotada.

Como lá fora, chamou-me a atenção que era preciso desenvolver novas estratégias comerciais. Os
revendedores, que eram grandes para as fábricas, passaram a ser pequenos. Em época de recessão, o
risco tornava-se grande. Por que não fazer uma distribuidora integrada nos moldes das que existiam no
exterior? D pois de muito batalhar, com os que tinham medo de quebrar a cadeia, consegui finalmente
montar a primeira revenda integrada. Capital de giro, depósito alugado, vendedores, avulsos, mesas,
cadeiras e telefones. Abri seis filiais juntas no rn srno dia. Passoua chamar-se KSR.Oreste Bonfanti era o
chefe.

Essefoi o começo para o que hoje aí está. É mais história. Se o Cláudio me convidar, ainda posso
analisar o que acontece hoje e fazer algumas previsões para o futuro. Hoje a coisa está globalizada, e as
decisões são maiores e mais perigosas. ecessário ainda mais cultura e informação. Vamos partir para a
lnternet? ~

Roberto Barreto Leonardos é Engenheiro Industrial Mecânico, formado
na EscolaNacional de Engenharia, no Rio de Janeiro. É também Segundo
Tenente da Reserva da Marinha. Ocupou vários cargos diretivos em
indústrias do setor, entre outras: Cia. Suzana de Papel e Celulose,
Indústrias de Papel Simão S.A. e Ripasa S.A. Celu lose e Papel. Foi con-
sultor em vários projetos importantes e em empresas diversas, nas áreas
de engenharia, desenvolvimento de produtos e comercialização.Ainda
hoje, atua como consultor, e mantém uma empresa de exportação e
importação, onde ele pensa e seu filho mais moço José Luiz Leonardos
carr ga pedra. Foi editor para o Brasil da revista PPI-Pulp and Paper
International, por quinze anos.
Foi fundador e primeiro Presidente da ABTCP - Associação Brasileira
Técnica de Celulose e Papel e Vice-Presidente da ANAVE.
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A Revista ANAVE buscou J resposta de seis profissionais de venda do setor de papel para a seguinte pergunta:

- Qual a sua expectativa com relação do mercado de papel nos próximos dois anos?

Veja, a seguir, os depoimentos:

I, /1/,1 /\"/)('J.'I 'I/III~ I

nu-r. "li f\I' 111/(111/./

"Os próximos dois anos serão de constantes desafios para o setor, com a
modernização qu vem acontecendo nos últimos anos no parque gráfico,
com significativo aumento da capacidade produtiva, haverá necessidade
de se buscar alternativas para abastecer a crescente demanda do mercado
gráfico brasileiro.
Esta responsabilidade cabe ao distribuidor, que terá de encontrar estas
alternativas em qualquer parte do globo, para ofertar produtos em
quantidade e qualidade necessárias, dando rranquilidade ao gráfico para
continuar seu processo de expansão, sem a sombra da falta de matéria-
prima, o que inviabilizaria futuros investimentos."

li/Ir I, I t ,(11111" li 'li '/.1
\ 1,0, tu 'I '/t "" '\. Ii uu: Ii (fi' I~1/ I( 'i.' /1'1,1

"Com a estabilidade econômica, cria-se um novo consumidor que representa
grande parte da população brasileira.
Esta verdadeira nação irá gerar novos empregos, um maior consumo de
papel para pequenas e médias empresas gráficas, reprográficas e editoriais,
as quais são atendidas pelas revendas, principalmente as que pulverizam,
como é o caso da A Fornecedora Nacional de Papéis,
Porém, não podemos esquecer que este plano é instável, devendo ser
administrado dia-a-dia.
O fabricante que acompanhar em parceria o setor de revenda, terá uma
divulgação e um cr scimento de seus produtos acima de suasexpectativas."

/(1 t' { Ir/O' ("i//(/:tI
/I}P~~'., 1("/I1/(hl'/~/I)lI' il!"/,/f'h

(/,1 //1 / /fll,dr '111. /lJlI! '1..'

"Acredito que nos próximos dois ou mais anos, estaremos com o consuma
e a economia estável corno nos dias de hoje, salvo qualquer mudança radi-
cai no Plano do Governo.
Os choques que o Governo vem aplicando para a contenção do consumo
não estão afetando tanto, mas tendem a fazer com que o consumo caia
numa normalidade e não continue na euforia dos últimos meses.
Com as restrições do Governo nas importações para o equilíbrio da balança
comercial e da banda cambial, o parque fabril brasileiro não será tão afetado.
Em especial no nosso mercado de papel para embalagens, houve urna
explosão de consumo a partir do último trimestre de 94, que acredito ter
sido em função da credibilidade do Plano Real e também pelo fato das
indústrias convertedoras estarem sem estoque pu/meio,
Os setores produtor e convertedor têm buscado dar respostas de crença no
país contratando investimentos que garantirão o abastecimento do mercado
corno um todo. Dessa forma, acredito que conseguiremos manter a oferta
equili brada com a procu ra."



Ai I,' ti -, '1 •. 1.
N/I) J } ••• I ( , fuI -, ",/)(>1

"Após amargarmos um ciclo difícil para o setor papeleiro no período de
90/94, devido aos grandes investimentos dos fabricantes em máquinas de
alta produção e também pela recessão mundial que enfrentou-se, chegou-
s à prática de preços extremamente críticos.
As perspectivas para o futuro nos mostram um horizonte em equilíbrio
entre oferta/demanda para os próximos três ou quatro anos
aproximadamente, 'embora não ocorra o mesmo com os preços, porém,
com mais sustentação em função do mercado internacional, onde novos
projetos dificilmente entrarão em operação antes da virada do século e da
posição de destaque que o Brasil ocupa como exportador de papel e
celulose.
Considerando também o equilíbrio tecnológico existente entre asempresas
do setor, a vantagem competitiva será das empresas que fortalecerem a
relação de parceria, onde o nível de serviços definirá o fornecedor do
futuro."

/ U1L 1./1 I. Ir h.1I /u
(1.1 »u. ,7J){) fi" /'11 lei t; r, '/'//' ,,(
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"Após um longo período de mercado recessivo, tivemos oportunidade de
verifi ar uma inversão deste quadro, fato este que não se deu
exclusivamente com o ramo papeleiro.
Pudemos observar um aquecimento na economia de forma geral, pois
este fato ocorreu em função de uma demanda reprimida que encontrou
apoio num plano econômico (Real), aliado a um aquecimento do mercado
internacional.
Hoje temos uma boa perspectiva para o mercado papeleiro, não
acreditando que devamos ter uma redução significativa dos volumes ora
comercializados, pelo contrário ainda há muito espaço para crescimento
deste mercado.
Creio que esta situação deva permanecer por um bom tempo, o que seria
extremamente importante, país em um mercado com boas perspectivas
existem investimentos em aumento de produção e qualidade, além de
geração de novos empregos e valorização dos profissionais que nele atuam.
Mais que esperançosos em dias melhores, ternos que ser profissionais
geradores desta mudança, fazendo deste momento uma marca da qual
não poderemos regredir."

/11'-" ( ,/ rlo-. (/u' Rr 'I'

I {lI I/ //1111/1 (('lu/fi," r' P IfI' ,/

''A tendência do mercado de papel para os próximos dois a três anos
é de manter-se aquecido, devido a recuperação da economia mundial
e a estabilização da economia brasileira, fatores estes que farão com
que a demanda continue evoluindo.
Com a capacidade produtiva a nível mundial estacionada, visto que
são limitados os novos investimentos no setor, é provável que a
demanda supere a oferta nos próximos dois ou três anos.
Como decorrência de um índice de ocupação elevado por parte das
fábricas, os preços de celulose e papel tendem a continuar
recuperando os níveis que foram atingidos durante o último ciclo."
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A partir de 01 de abril de 1994, tornou-se obrigatório o uso dos novos
modelos de notas fiscais, liberados em 21 de dezembro passado.

Neste artigo, alguns esclarecimentos sobre o assunto e a valiosa participação
da Abigraf no trabalho e que introduziu alterações no Regulamento

de ICMS do Estado de São Paulo. Especialmente interessante
é o Manual de Instruções sobre Padronização da Nota Fiscal,
editado pela Abigraf, saiba, lendo a matéria, como adquiri-lo.

Abigraf - Regional São Paulo,
I em conjunto com a Coor-

denação de Administração
Tributária da Fazenda do

ESLadode São Paulo, editou o Manual
de Instruções sobre Padronização da
Nota Fiscal, com base no AJU STE
SINIEr 03/94, de 20_09_94, quc
int.roduz iu alterações no Regu-
lamento de ICMS do Estado de São
Paulo.
O Manual, como produto final do
trabalho desenvolvido pelo Grupo de
Trabalho criado pela Abigraf Regional
São I)aulo, coordenado por Djalma J.
Darú, diretor da Telas S/r\, objetiva
esclarecer o mercado quanto às no-
vas regras, tanto no que diz respeito
às obrigações legais, quanto aos
aspectos técn icos da con fecção dos
impressos, d acordo com a
padronização obrigatória, exigida a
partir de rn .04.95.
O material está sendo distribuído pela
Secretaria da Fazenda a todos os
Postos Fiscais e Agentes Fiscais de
Renda do Estado e pela I\bigraf, às
gráficas, associações, sindicatos e para
todas as empresas interessadas.
Essa distribuição per rnitirá um
entendimento p, drão e ntr o as
gráficas, os usuários e a fiscalização,
evitando diferentes interpretações
sobre a matéria, como também
penalização pelo não cumprimento
das regras estabelecidas pelos
dispositivos legais citados acima. O
Manual, com 30 páginas em formato
A-4 e fartamente ilustrado, chega
gratuitamente ao usuário final, através
das entidades a que esteja ri liado, que
podem encomendá-lo à Abigraf pelo
valor subsidiado de R$ 1,00 o exem-
plar.
O envolvimento da Abigraf - Regional
São Paulo neste processo teve início
em fevereiro do ano passado, quando

J Secretaria da Fazenda convidou
representantes dos diversos segmentos
diretamente atingidos por mudanças
nas notas fiscais, como a indústria,
o comércio, as gráficas, as trans-
portadoras e os contabilist-as. Na
ocasião, o órgão apresentou um
modelo preliminar para que cada setor
pudesse emitir sua opi niào sobre as
alterações que visavam padronizar os
impressos modelo 1 e 11\, com a
finalidade de facilitar a sua utilização.
A base elo trabalho foi, então,
estabelecer uma disposição sequcnc.ial
e ordenada, agrupando os dados afins
em quadros especííicos.
A Abigraf, por meio do Grupo de
Trabalho otas Fiscais e em especial
do seu coordenador, DarCI, passou a
participar ativamente do projeto,
íornecendo subsídios e dando
sugestões, com inequívoca demons-
tração de apoio para que fosse possível
levar ao CONFAZ (Conselho Nacional
de Política Fazendária) a proposta rk:
São PJulo. Assim, de to r rn a
democrática e COm total participação
dos representantes dos diversos
Estados, O CONFAZ conclui pela
melhor solução possível.
Os modelos de notas Iiscais foram
liberados em :l1 de dezembro, data
ela pu hlica ção do decreto, com
utilização obrigatória a parti r de 01 de
abril de ·199.'). Foi permitida a
utilização das not-as fiscais em estoque
em 31 de março até 31 de dezembro
de 1995_
Segundo DarCI, o trabalho de-
senvolvido pela i\uigraf, representou
uma importante contribuição não só
para as empresas gráficas, associadas
ou não, Como também para todos os
segmentos econômicos do Estado de
São Paulo, na medida em que es-
tabelece um padrão de procedi-
mentos de domínio e de conhe-

cimento de todos os interessados.
Diferentes i nte rpr et acôes e uma
va riada ga ma de modelos de notas
fiscais convergiam para grandes
dificuldades de entendimento entre as
gráficas. os usuários e a fisci1lizac,:ào,
como dificultava sobremaneira il

atuação dos contabil istas em relaçâo
à matéria.
"Não podemos entender essa
alteração como uma imposição e sim
como algo que beneficiará a todos
aqueles que [az ern uso das notas
fiscais", afirma Darú.
A Abigraf demonstra, mais urna ver, o
seu compromisso em defender temas
de interesse de toda a sociedade. A
mobilização da Abigrat. que não se
restringiu ao Grupo de Trabalho Notas
Fiscais, deve se r vista co III o um
exemplo de que a cooperação entre
a sociedade e () governo é o caminho
ma is cu rto para red UL ir a bu roera cia
e simplificar J legislação tributária
brasileira e a vida dos contribuintes.
A Abigraf, através de sua representação
nacional e de suas regionais, pretende
estabelecer amplo diálogo com LlS

Secretarias de I-azendas de outros
estados, no sentido de viabilizar <l
pad ronízação naciona I de notas fiscais
e outros documentos. Para tanto c
como passo inicial, O coordenador
Dal"ú estudará atender a todos os
convites para desenvolver palestras em
outros estados, em conjunto COm
Secretarias de Fazenda e associações
de classe. ~

Informações e orienl~ç;\o sobre a
aquisição dos manuais poderão ser
dirigidas à:

Abigraf - Regional São Pendo

RU,l Marquês de lrú, 70 - -12º andar
Tel. (011) 23"1.4 713 - Fax: (()'I"I) 23"1.4743

Contatos: Sr. Antonio ou Sr. vvalter.
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Você sabia que o maior parque gráfico da América latina está
instalado em São Pau/o/ na congestionada e tensa marginal do rio Tietê?

Por: Gracia Martin

imponente conjunto de
máquinas equipamentos
pertence ao grupo Abril,

que compreende várias empresas
inter-relacionadas em setores
diversos ligados à comunicação, in-
clusive no segmento da mídia
eletrônica, mas que continua tendo
como seu carro-chefe as publicações
impressas, onde tudo começou.
Em busca do moderno, estamos no
grupo Abril. É inevitável, entretanto,
voltar os olhos ao passado quando)
no hall do edifício, nos deparamos
com uma unidade da Webendorfer,
a primeira impressora da Abril.
Diante dos olhos, uma mensagem
do fundador Victor Civita, uma
verdadeira declaração de amor, que
sob licença transcrevemos:

Webendorfer: um marco dos primeiros anos da Abril

A. TF Webendorfer

Paraos íntimos, simplesmente WEB.

Esta é uma unidade de nossa
primeiro impressora. Em 33 anos de
vida, ela imprimiu mais de 2 bilhões
de cadernos: um recorde nacional
da máquina que inspirou a
concepção das modernas rotativas
offset.

Imprimir a quatro cores frente e
verso da folha de papel de uma
bobina até o forno de secagem e
até a dobrsdeire.

Saíram desde o Pato Donsld, a
Capricho, a C!<iudiae também todas
as revistasdos primeiros anos de luta
da Abril.

Saudades. Coragem.
Na sua bela estrutura de aço está
representeda uma enorme parcela
do trabalho até hoje desenvolvido.

É a nossa WEB, querida.
Ela continua junto conosco como
sempre. Admirada. Amada.
Dez/84 - Victor Civita.

Hall do Edifício Sede da Abril



Tudo começou com o "Pato
Donald", em julho de 1950. Incrível
sucesso: uma Liragem de exatos
82.370 exemplares. Eraa estréia da
Editora Abril, fundada por Victor
Civita, em sociedade com Gordiano
Rossi.
Naquela época, a pequena gráfica
foi instalada na periferia, no bairro
de Santana.
Em 1951, chegou a WEB, que
rodou o primeiro número da Revista
Capricho, Outro fenômeno editorial,
que em 1959 bateu o recorde
latino-americano, super-ando a
marca de meio milhão de
exemplares.
Estavaaberto o caminho para o que
é hoje o grupo Abril, um conglo-
merado de empresas que, em 1994,
registrou fatu ramento líq uido de
US$ 670 milhões.
Com rnú ltiplos lançamentos, a Abril
revolucionou o setor editorial
brasileiro: Mickey, Zé Carioca,
Ilusão, Manequim (aprimeira r-evista
brasilei ra excl usiva mente voltada
para moda) e tantas outras ...

Múltiplos lançamentos

anave

o rápido crescimento
permiti LI à Abril, antes
mesmo da virada da
década de 50, com-
prar o terreno na mar-
ginal do rio Tietê,
onde foi estruturado
o parque gráfico e
outras divisões do
grupo.
Quatro Rodas, Cláu-
dia, Realidade e Veja
foram lançadas du-
rante a década de 60.
Veja nasceu em 1968,
época da ditadura, voltada para a
cobertu ra jornalística dos fatos, com
periodicidade semanal. Atualmente
é a principal revista da Abr-il, com
circulação de mais de 1 milhão de
exemplares; é também a maior
revista semanal do BrasíI e a qu inta
maior do mlindo.
Já no início dos anos 70, vieram
Exame, Placar, ova, e Playboy.
Superinteressante, Elle e Máxima
foram lançadas nos anos 80.
Uder no mercado de revistas, com
230 títu los diferentes e ci rcu lação
anual de 150 milhões de exem-
plar-es,o grupo emprega mais de 9
mil funcionários.
O grupo Abril (vide box Pioneirismo
e Liderança - pág. 40) lidera o ran-
king brasileiro de publicações de
revistas.
PAPEl E IMPRESSÃO
O grupo Abril, em
1994, consumiu 67
mil toneladas de
papéis, Em -1995, a
previsão é da ordem
de 80 rni I toneladas.
Para comprar e
administrar o estoque,
existe o Depar--
tamento de Papel,
gerenciado por Ary
Oliveira Sim6es, no
grupo há 20 anos.
O Departamento de
Papel da Abril pode
ser comparado a uma
em presa cio setor de
distribuição de papéis,
que atende à Abril e
também à gráfica

MARÇO IABRIL 1995

Na área grMica. o grupo Abril concentra
seus ma iores investi mentes.

comercial (onde são executados
serviços de terceiros). "Tenho vários
clientes: Editor-aAbril, Eclitora Azul,
Abril Jovem, Abril I:)anini, Listei,
Caras, a Gráfica Comercial e tam-
bém atendo às necessidades da TVA
(edira uma revista específica, com
tiragem de 300 mil exemplares) e
da Fundação Victor Civita" -
comenta Ary Simões. Prossegue
explicando: "Administro o estoque
para atender essesclientes. Às vezes,
vencia duma editora para outra.
Enfim: compro, vendo, negocio quo-
tas e distribuo para meus clientes
internos. Faço a centralização cio
Planejamenta das diversas editoras".
Ao longo dos anos, a Abril destaca-
se como potencial consum idora de
papéis importados. o total, os
importados representam algo em

Ary Si mões comenta que o consu rno de papel em 1994 foi de
67 mil toneladas, Em 1995, estima-se c rca de 80 mil
toneladas.
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1- GRUPO ABRIL: PIONEIRISMO E LIDERANÇA

GIlUPODE
PUBllCAÇÓES

VEJA
A maior revista semanal do
Brasil e a quinta maior do
mundo.

EDITORA ABRil
Responsável por diversas
publicações líderes em seus
segmentos, femininas, mascu-
linas de interesse geral, de-
coração e arquitetura.

GRUPO tXAlvlt
Além de suas publicações
periódicas, o Grupo Exame
possui uma linha especial de
produtos e serviços - vídeos,
seminários e eventos - voltados
para o segmento busines-to-
busines.

EDITORA AZUL
Edita revistas de interesse
específico. Cerca de 30 milhóes
de exemplares por ano.

snu JOVEM
Editora que publica o maior
número de revistas em
quadrinhos no mercado bra-
sileiro e uma das maiores do
mundo no setor. Edita também
revistas de atividades e livros.
Através da Editora Abril Cinco,
publica revistas infantis em

L -

diversos país s da América
Latina.

BRI PANIN
Ded ica-se excl usivamen te à
publicação de álbuns de
figurinhas, sendo líder absoluta
neste segmento de mercado e
tendo vendido 4,7 milhões de
álbuns nos últimos 4 anos.

EDITe RA CAR .
Lançada no Brasil no final de
'1993, a revista CARAS é hoje
líder de venda, com tiragem
semanal média de 200 mil
exemplares.

ABRil LIVRO
Da associação em 1991 com o
grupo americano Time-Lite
surgiu a Abril Livros, que edita
em português coleções de
temas que fazem o catálogo
Time-Li/e. São coleções de
luxo.

DINAP
É a maior empresa da América
Latina, atuando no setor de
distribuição.

DISTRIBUIDORA IRMÃOS
REIS
Responsável pela distribuição
de 50 milhões de objetos por
ano entre produtos, jornais e
revistas a assinantes no Brasil

o grupo Abril opera também em Portugal, Argentina e outros países latlno-ameticanos.

todo. Possui 27 filiais em 12
estados, cobrindo mais de 450
cidades em todo o país.

LISTAS TELEFÔNICAS
I TEl

Constituída em 1983, é
atualmente responsável pela
edição de 96 listas telefônicas
em 20 estados do Brasil.

TV!VIDEO I
rv
É a primeira televisão por I
assinatura do Brasil.

MTV I
Inaugurada em outubro de
1990, é hoje, a primeira TV I
segmentada do país, dirigida ao
público jovem.

ABRil VíDEO I
Distribuidora exclusiva de fitas
de vídeo, é líder do mercado, I
comercializando mais de 1
milhão de fitas por ano. I
FlJNDAÇÃ ) VICTOR
<...IVITA I
Entidade sem fins lucrativos,
criada em 1985, com o objetivo
de contribuir para o desen- 1
volvimento do ensino básico no
país, através de iniciat-ivas 1
educacionais e culturais. Edita
a revista Nova Escola.

__ J

Em qual papel foi impresso o "Pato Donald" nº 1, a Capricho e tantas
outras revistas produzidas na década de 50?
_ Papel jornal em bobinas, de origem sueca, canadense e/ou finlandesa.
Naquela época, o principal fornecedor da Abril era a Cla. T [anér, intermediando
a importação. Quem esclarece é o Sr.José Baralle, um dos pioneiros do setor,
que hoje está aposentado. Na empresa, seu filho Luiz Carlos Baralle é o diretor
comercial.



torno d 70%. Simões justifica:
"Revistas são impressas em maga-
zine-paper. Até o evento da Inpacel,
o Brasil não produzia este tipo de
papel." Mesmo assim, o principal
fornecedor da Editora Abril é a
Finlândia, via Samab - Cia. Indústria
e Comércio de Papel, porque
basicamente o parque gráfico utiliza
papel supercalandrado. no processo
de rotogravura e a Inpacel fábrica
LWC para offset.
Sobre a importação, Ary Simões
comenta: "Embora. ao longo do
tempo, a Abril tenha importado da
Alemanha, Noruega, Suécia, Estados
Unidos e de outros países, a
Finlândia centraliza os negócios com
o grupo." Ele observa que "além de
ser o país que produz o melhor
magazine paper do mundo, sua
indústria está orientada para a
exportação, já que a capacidade
produtiva é muito superior ao
potencial interno de consumo." E
esclarece: "Mesmo durante as cri-
ses cíclicas do papel, há o
compromisso dos finlandeses
fornecerem o mínimo necessário
para os negócios do Grupo. Nunca
ficamos sem papel."

o ano de 1994, a Abril adquiriu
de indústrias brasileiras 35% do to-
tal consumido. O papel brasileiro é
utilizado em revistas infantis e em
listas telefônicas. O principal
fornecedor brasileiro é a IKPC -
Indústrias Klabin de Papel e
Celulose, que vende à Abril cerca
de 12 mil toneladas por ano.
A gráfica comercial está totalmente
equipada com máquinas de
impressão offset, onde o super-
calandrado não é essencial. r'\ry
Simões diz que no decorrer dos
anos, a ind ústria brasi leira tem se
aperfeiçoado muito em termos de
qualidade. Observa, porém, que o
"papel jornal ainda é inadequado
para offs et. porque solta pó e
também é impróprio para rol-o-
gravura, que exige lisura e maciez."
Mesmo assim, este tipo de papel é
usado em rotogravura.
O couché brasileiro é utilizado em

anave MARÇO i ,\BRIL 19%

Ccrutti V: até -100 mil cadernos de 28 páginas por hora.

capas, posters e encartes: o offset
produzido no Brasil é empr gado
para impressão de cadernos es-
peciais e encartes. Também são
usados papéis nacionais na gráfica
comercial e em malas dir-etas.

o PARQUE GRÁFICO
Acompanhados do coordenador da
área de qualidade, processo e
produto da Abril, Luiz Carlos
Gonçalves, estamos iniciando nossa
visita ao parque gráfico da Abril. Na
Divisão, trabalham 1600 profissio-
nais, 24 hor-aspor dia. São 54 mil
metros quadrados de área, onde
serviços próprios e de terceiros são
executados em rotogravura e offset.
Aqui convém registrar que em -1982,
o grupo Abril passou por uma
profunda reestruturação. De um
lado ficou a Editora Abril, com a
divisão de revistas e a gráfica, sob o
comando de Roberto Civita: do
outro, a ClC Comunicações, Lazer

Cultura, controlada pelo seu irmão
Richard, com a área de livros e
fascículos, além das empresas não
ligadas diretamente ao ramo edito-
rial.
Com relação ao parque gráfico, Ary
Simões ressalta que na época do
boom dos fascículos, a Abri I instalou
enormes máqu inas planas. São off-
set planas, que medem 1,10m X
l,60m, um verdadeiro lençol de

papel. Para fazer fascículos, eram
extremamente produtivas. Hoje em
dia a realidade é outra, estas
máq uinas se revelam ultrapassadas;
a impressão plana se volta mais para
máquinas menores e com maior
tecnologia aplicada. Por isso) as
máquinas offset mais rnodem as da
Abril são menores."

íovarnente no parque industrial
gráfico: Iniciando pela galvanop Iastia
(não sem antes ter passado pela área
de gravação de chapas, onde são
prepa radas as matrizes para oíf-set),
temos o cilindro de aço puro,
uti Iizado para rotogravu ra, rece-
bendo o revestimento de urna
camada de cobre que será gravada.
Vamos para a área de armazenagem
de cilindros, operada através de um
sistema computadorizado, com um
robô em forma de torre, que retira
o cilindro e o entrega para o
operador. Estedepartamento possui
capacidade para armazenar 600 a
700 cilindros: cada um pesa cerca
de 700 a 900 quilos.
Depois, as matrizes são preparadas
e tem início a impressão.
As gigantescas máquinas roto-
gravura são extremamente velozes
e ideais para grandes ti ragens. Para
se ter uma idéia, a Cerulti V de oito,
unidades, tem uma saída de
máquina tão veloz que exige um
sistema automático para reco-
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A Abril lidera o
segmento de

revistas com 230 títulos
diferentes e circulação anual de

150 milhões de exemplares

Ihimento dos cadernos, trabalho
quase sempre executado por
pessoas. Roda até 100 mil cadernos
de 28 páginas por hora.
Uma offset plana Roland Record é
um exemplo de alta tecnologia, sua
velocidade é estimada entre 9 mil a
10 mil folhas por hora e possui um
sistema eletrônico de controle e
regulagem de máquina, extre-

mamente eficiente.
Refile, acabamento, enca-
dernação e, por fim, a em-
balagem de cada exem-
plar. Tudo pronto em dire-
ção aos incontáveis pontos
de venda, distribuídos por
todo o País.
Que impacto, para quem
viu o início da Editora Abril!~
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prática gerencial, apoiada
em planos de ação deter-
minados e alinhada a metas

possíveis, pode ser o melhor
caminho para enfrentar, sem
maiores transtornos, as constantes
oscilações a qu o universo
comercial está sujeito. No entanto,
aplicar esse conceito exige alguns
requisitos, como ter na direção
administrativa do negócio pessoas
capacitadas para avaliar e definir
esses planos e metas e, mais além,
equipe e estrutura compatíveis com
os objetivos traçados.
Na verdade, o que normalmente
acontece no país é uma avalanche
de ações c1esenconlradas e
sobrepostas, definidas do dia para a
noite e implantadas em ritmo
frenético a cada nova situação que
ponha em risco o volume de vendas.
Em paralelo a tudo isso, uma prática
bastante saudável caba sendo
atrelada ao processo sob o signo do
ter-ror: são as chamadas metas.
A razão de tanto receio é fácil de
ser percebida. Na onda do
imediatismo, o que importa é
manter os mesmos níveis de
lucratividade, seja vendendo vo-
lumes absurdos até para os tempos
ma is estáve is ou red uz ind o pessoa I.
Mais enlouquecedor ainda para
quem está inserido neste contexto é
quando a política da casa é combinar
essas fórmulas: fazer o triplo com um
terço da equipe e mantendo os
mesmos recursos de sempre.
Uma vez definida essa estratégia,
está estabelecido o terrorismo.
Porém, estabelecer metas ousadas
pode ser um exercício mu ito positivo
sob muitos aspectos, como por
exemplo:
- Estabelecer metas óbvias é
desmerecer a capacidade da equipe,
criando um clima de apatia e

desmotivação, resultantes da falta de
desafio;
- Estabelecer metas razoáveis é
estimular cada integrante a conhecer
melhor sua própria capacidade e
limitações. O desafio de fazer mais
em menos tempo e de precisar ir
além do habitual estimula a ima-
ginação das pessoas, que podem
descobrir outras aptidões, novos
métodos de trabalho que resultem
em maior agilidade sem afetar
qualidade e favorecer o espírito de
equipe.
- Estabelecer metas absurdas é
caminhar para o fim. Uma equipe
pressionada não produz, não cria e
não participa. A tensão provocada
pela sensação de ter que fazer o
impossível antecipa um desânimo
que contagia e confunde a todos.
Os mais sensíveis à pressão acabam
sendo vítimas do próprio medo, os
mais espertos podem praticar, às
vezes através de técnicas que
comprometam a credibilidade e a
imagem da própria empr sa, o
verdadeiro "vale tudo". No lugar da
criatividade. estabelece-se um
espírito de ansiedade e insegurança;
a disputa desleal pode tomar o lugar
de uma comperitividade saudável;
e a união da equipe simplesmente
não tem espaço nem ambiente para
existir.

Estabelecer metas sem causar
transtornos nem s mpre é muito
fácil, mas alguns cuidados podem e
devem ser tornados para reverter
esses efeitos em uma oportunidade
de cresci menta para a empresa e
para as pessoas:
- Alguém capacitado para conduzir
o processo deve atuar como um
agente facilitador do trabalho,

Por: Edmundo Vieira Cortez *

criando condições de execução,
distribuindo esforços de acordo com
a capacidade e disponibilidade de
cada integrante da equipe, ajudando
a eliminar obstáculos, motivando a
equipe a continuar e, princi-
palmente, divulgando os resultados
obtidos e reconhecendo o empenho
de todos.

Estabelecer um canal de
informação, onde todos t-enham
noções claras do porque esse esforço
é importante para a sobrevivência do
negócio e, portanto, do seu
emprego.
- Pesquisar as condições do
mercado, para saber até onde é
possível chegar sem que esse ganho
resulte em prejuízos futuros.
- Avaliar até onde o "correr atrás de
novos clientes" não compromete a
relação existente com os clientes
antigos e fiéis. à

'Edmundo Vieira Cortei é consultor de
empresas, coordenador de cursos da ADVI:l
e autor do livro "CONVERSANDO SOBRC
VENDAS,"

A Associação dos Dirigentes de
Vendas e Marketing do Brasil realiza
vários cursos na área de vendas e
marketing. Entre eles:

- Técnicas de Vendas
- Técnicas de Negociação e Vendas
- Supervisão
· Gerência de Vendas
· Qualidade no atendimento
· Neurolinguística aplicada a vendas.

A AD\lB elabora e executa
progra mas específi cos pa ra
empresas (CURSOS IN COMPANY)

Para maiores informações ligue para:
{Dl1) 284-4044 - Fax: (011) 284-0131
Rua 13 de Maio, 1413 - São Paulo· SP.



AQUI SE
FAZ

AQUI SERECEBE
Estes são os prêmios que recebemos pelos nossos esforços em produzir celulose, papéis de imprimir e escrever,
cartolinas e cartões para embalagem em harmonia com o meio ambiente. Aqui se faz, aqui se recebe. Afinal não
se pode admitir uma atividade produtiva divorciada de princípios de recuperação e proteção de recursos
naturais. Esta é a razão que nos motiva a gerenciar com responsabilidade quatro unidades industriais e sete
parques florestais com 82 milhões de árvores e áreas exclusivas de proteção e preservação da flora e da
fauna.Implantado na empresa nos anos 70, O desenvolvimento sustentado e todas as suas implicações e
responsabilidades é levado muito a sério na Ripasa. Os prêmios são recebidos com orgulho, principalmente
como reconhecimento ao que a Ripasa, através de seus colaboradores, tem realizado. Nossa principal motivação
é a certeza de que estamos repartindo com as gerações futuras este mundo maravilhoso que é a natureza.

Prêmio TOP de Ecologja
Instituído pela"ADBV - Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do

Brasil - pelo Programa de Educação Ambiental, na área de meio ambiente.

Prêmio ECO
lustituido pela Câmara Americ-ana de Comércio para o Brasil, pelo Programa
"Viagem daLeitura", naárea Educacional.

Prêmio Selo Verde
Concedido pela SIGA - Sociedade de incentivo ae Gerenciamento Ambiental- pelo
Progl;ama "Desenvolvimento Sustentado em Formação de Florestas" , na área Florestal.
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Prêmio Brasileiro de Embalagem
Conferido pela Embanews em reconheoimento à Ripasa como fornecedora de

matéria-prima do ano, na área comercial.

Prêmio Governador do Estado
Concedido pela Secretaria de Ciência, Tecnologiae Desenvolvimento
Econômico - pelo trabalho de Pesquisa para Obtenção de Celulose de
Eucalipto. na área industrial.

Estes foram os prêmios que a Ripasa recebeu nos últimos anos. Isso reflete a filosofia da empresa, que investe na Qualidade
de serviços e produtos, em perfeita harmonia com o Meio Ambiente. A Rip asa fez. E recebeu

~
RIPASA S.A. CELULOSE E PAPEL
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OS DEZ MANDAMENTOS DA EMPRESA E COMO DESOBEDECÊ-lOS
Autor: Bill Frornrn
Tradução: Luiz Mendes
Editora Best Seller

J{
Destacando-se como mestre em Cultura Corporativa e estratégias de Markeling, o presidente da Barkley & Evergreen Publicidade,
Billiromm, mostra em Os Dez Mandamentos da Empresa e Como Desobedecê-los como transformar alguns cânones empresariais
na obtenção de melhores resultados,
"O cliente é um rei", "Os chefes terão privilégios"," ao misture negócios com prazer", são algumas das diretrizes reinterpretadas
pelo autor para criar uma nova cultura de recursos humanos nas empresas_ Patrões e empregados reavaliam e aprimoram seus
papéis e, consequentemente seu desempenho, objetivando assim, um cenário muito mais produtivo e eficaz,o
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL
Autor: Roger Cahen
Editora Best Seller

A desrnitificaçâo de que profissionais de comunicação, relações públicas e jornalistas devem exercer funções meramente táticas
e não estratégicas como impõe a realidade é a temática central deste livro,
O autor Roger Cahen é consultor de empresas, Segundo ele, a comunicaçâo empresarial é uma atividade eslratégica, ligada aos
mais altos escalões da empresa e tem por objetivos: criar, onde n50 existir; manter, onde j5 existe; ou mudar para favorável,
onde for negativa, a imagem da empresa junto aos seus públicos priorltários. Cahen prossegue analisando a visão caricatural
que os empresários têm do que seja a comunicação empresarial. Para eles, os profissionais dessa área se destinam a frequentar
coquetéis e, eveni ualrncnte. "quebrar galhos"quando a imagem da empresa estiver comprometida.
1\ estruturação de uma empresa hoje, diante de UIll mercado cada vez mais cornpeiiüvo, passa pela metáfora da pirâmide de
cristal, sólida e transparente. No topo, as atividades da empresa, no segundo segmento, as atitudes, seguida das políticas e, na
base, a fi losofia. Para que esses níveis se integrem de forma harmón ica é necessário um planejamento, () chamado PICE - Plano
Integrado de Comunicação Elnpresarial, que reverteu tendências de mercado e promoveu a imagem de empresJs como Ccssy
l.ever, Union Carbide, estlé e OuPont.

CONVER5ANDO SOBIlE VENDAS
Autor: Edmundo Vieira Cortez
Editora STS Publicacões e Serviços lida.

No prefácio deste livro, Nicolau Haxkar, presidente da ADVB
(Associação dos Dirigentes de Vendas do Brasil) e 113M,
observa: "Para cada um dos seus desejos e necessidades, o
comprador tem muitas ofert-as, algumas transcontineutais. É
neste cenário que o vendedor tem de atuar hoje em dia, [
ele só atuará com sucesso se mantiver um constante
aperfeiçoamento, apri morando e refinando sua bagagem
profissional, pois, do outro lado, o seu alvo, o comprador,
está sendo suprido por novas tecnologias, sendo enriquecido
por um gigantesco volume de informações, ai 'm do cenário
ser cada vez mais competitivo. Poucas profissões oferecem
tantas satisfações emocionais e materiais como a do vendedor
preparado para o seu papel."
A intenção do professor Edmundo Vieira Cortez vem
exatamente de encontro à realidade comentada por Nicolau
Haxkar, que exige o constante aprimoramento pessoal e
profissional do Vendedor é para assimilar as mutações
const-antes do processo de vender.
Conversando sobre vendas é um livro aparentemente
simples, mas sua linguagem direta e concisa estimula a
re flexão sob re po ntos i n te ressan tes que pcd em
eventualmente passar despercebidos pelo profissional de
vendas,
Edmundo Vieira Cortcz atua há longo lempo com o
desenvolvimento profissional, marcadamente na área de
vendas, Conferencista de grandes empresas, é responsável
pelo departamento de cursos da ;\OVB e sócio-di retor do
CDP - Centro de Desenvolvimento Pessoal e Profissional. ~

Paplrus
Cartões para embalagens

Superior Printabilidade
Ótima estabilidade
Excelente Trabalho de Corte e Vinco

Duplex de Alto Desempenho:
DBC-R 250 a 450 g/m2

Duplex Standard:
DBS-R 250 a 450 g/m2

Sua embalagem com qualidade,

Tecnologia em Cartões Reciclados



LINHA DIRETA

I j economia brasileira vive um momento
r extremamente favorável par<l a retomada do

J. investirnento produtivo, único motor do
desenvolvimento. A situação política é favorável e a
implantação do Plano Real, com todas as turbulências
peculiar-es produzidas por qualquer tentativa de
estabilização, provocou uma positiva reversão de
expectativas. Para o nosso setor, que já tem em curso
investimentos da ordem de US$ 2 bilhões, programados
desde o segundo semestre de 94 e com horizonte ]
definido par-a o final de 96, a nova bússola econômica ~
indica o rumo de um consistente salto de ~
desenvolvi mento, ±

Globalmente, nosso negócio deve crescer a taxas ~
mínimas de 2,5% ao ano, até o final do século. E, para
atender a essa demanda, com certeza serão necessá rios
novos investimentos na ampliação da capacidade
instalada das indústrias. Não podemos perder a
oportunidade de elevarmos o patamar de desen-
volvi menta do FJaís,crescendo a taxas semelhantes às
ocorridas na década de 70.

An imadas pelo bom desernpen ho dos negócios, a parti r
da instalação do Plano Real, as nossas empresas começam
a programar mais investimentos, além daqueles já em
implant-ação, na certeza de um crescimento econômico
real e de forma a ampliar a capacidade instalada do nosso
setor. Ano passado produzimos 5,6 milhões de toneladas
de papel, o que representa 83% da possibilidade das
nossas fábricas.

Isso significa que as nossas indústrias ainda têm margem
para aumentar sua produção. Em síntese: temos
capacidade i rned iata para ocu pa r O esp<lço que a
demanda exige e por isso o mercado tem sido abastecido
normalmente. As dificuldades, eventualmente ocorridas,
são consequêneia do aquecimento repentino ela
derna nda, que obrigou as em presas a uma di fíci I e
delicada manobra de aceleração repentina de seu ritmo
de produção e de adequação de sua estrutura de
distribuição.

Os problemas conjunturais, no entanto, devem ser
vistos positivamente, como fatores de indução da
ampliação dos negócios. Contudo, à parte isso, devemos

"Apessr dos atropelos conjuntureis.
nosso setor está respondendo com muita

agilidade e seriedade ao momento
particularmente feliz vivido

pela economia. 11

observar que não se trata da chamada "bolha de
consumo". Ao contrário, existe consistência no
cresci menta atual. Por isso, acredito que o investimento
produtivo, neste instante, ganhou alma nova e, mais
rápido do que se possa imaginar, vai dominando o cenário
dos negócios, afastando o nefaslo fantasma da
especulação financeira.

Por: Osmar Zogbi

Evidentemente existem problemas. E a alta taxa de
juros é um deles. Por isso, devemos alertar para a
necessidade de um apoio mais decidido aos
investimentos destinados à ampliação da capacidade
prod utiva do nosso parq ue in d ustrial, Nosso setor,
particularmente, já tem em andamento um amplo
programa de investimentos em melhoria da qualidade e
na elevação de sua produtividade. Isso significa que

Osm.« 7(~I<!JI,é presidente da Assocbçcio (I/aciona! dos Febricsntes
de Papel e Ce!u!ose e diretor superintendente da Nlpasa S/;'I
Celulose e Papel

estamos otimizando a atual capacidade instalada.
No entanto, também se trata agora d ampliarmos as

plantas atuais ou de implantarmos novas unidades, pois
o futuro imediato aponta para uma nova realidade, que
exige ampliação da produção. Em outras palavras: a
economia brasileira está mudando de patamar, com o
PIS querendo se aproximar dos US$ 600 bilhões no final
do século, contra os US$ 360 bilhões do início da década
d 90,

Apesar dos atropelos conjunturais, nosso setor está
respondendo com muita agilidade e seriedade ao
momento particu larmente feliz vivido pela economia. E
a programação de novos investimentos, aliada ao
inexorável e imediato esforço de ampliação dos níveis
de produção, são um sinal claro de que estamos
apostando no aumento da demanda como forma de
alavancar o desenvolvimento nacional, rejeitando a idéia
de que aumento de consumo significa obrigatoriamente
recrudescimento da inflação.

Preferimos nos orientar pela lógica básica do
capitalismo: mais consumo se traduz em mais produção,
que obriga a mais emprego, que leva ao aumento da
massa salarial, que traz mais consumo, que produz o
lucro capaz de gerar mais investimento, fechando o ciclo
econômico.

Nisto acreditamos, por ser a base da vocação
empresarial e representar a solidez do sistema que
adotamos. á
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o ORIGINAL BRASilEIRO
EM AUTOCOPIATIVO

ORIGINAL

INDÚSTRIA SANTA LUZIA DE AUTOCOPIATIVO
LTDA. apresenta o novo papel outocopiativo
SINCARBON SL. Fundada em novembro de 1993, com
sede no município de SANTA LUZIA, região metropo-
litana de Belo Horizonte, MG, e escritório comercial
em São Paulo - Capital, a SANTA LUZIA incorporou
a marca SINCARBON que há 20 anos é sinônimo
de papel autocopiotivo no mercado gráfico brasileiro.
Reformulado completamente, SINCARBON SL, é
fornecido em bobinas e folhas, atendendo às neces-
sidades dos serviços gráficos e com QSL - Qualidade

___ __ Santa Luzia - assegurado pela
rtif'icedo ~ E h' d P '_1 t d f'

_. -e-e- ,~..---,- "' ngen cno e roeu os a a-
,J:~'SI'isc~'iRBÔNf,1'. b rica.
;~':"~~'~~'~(;*>~'ji::i~v'SI~C~RBON S.L viabiliza os
~k-é2~'-'='<\0':'/'ID'C:.... "'.'-od ma Is difere ntes tipos de form u-

,r~'I: ""'ib~:é!'f'~ lá rios, pio nos ouco ntínuos, com
<" segurança, limpeza, economia

"'"COPIA
e produtividade, substituin-

do o poluente papel-carbono
intercalado.

A SANTA LUZIA nasce com três
princípios básicos: parceria com seus clientes, qua-
lidade compatível com as exigências do mercado

gráfico e evolução tecnológica constante. Uma
completo equipe de Assessoria Técnica pré e pós
venda está à sua disposição.
O SDS - Sistema de Distribuicão SINCARBON SL
garante atendimento rápido' e econômico.

Consulte o seu trcdicio- ~
nal fornecedor de papéis ~~ ~
ou diretamente o SANTA
LUZIA - via Fax: 1':'
(011)228-8208 SINCARBON
Diretoria Comercial.

kt4~



t.aseru.orle é o papel que está sendo lançado no Brasil e no exterior ao mesmo

tempo. Com ele, você lira () máximo prouetto das impressoras modernas: F/.ào

ondula ao sair do equipamento e tem a melhor definição da imagem e meios-tons,

graças a um maior contraste entre o papel e a tinto. SeI! desempenho nas máquinas

tem o padrão Report, ,Has, além das inovações tecnolôgicas. t.aserioorle incorpora

também ulJanços ambientais. É feira com celulose produzida a partir de florestas

cult iua das de eucalipto -e, sem a urilizaçâo de cloro, num processo pioneiro

neste país, conhecido como ECF (Rlemetual Chlorine Free). Além de ser produzido

- , 'tt - d ~ - / 'I' 11\ C'com a muuma uti .tzaçao e recursos _, e tota rnen lu recic .aue ..••••. ampare

Lasertuorh com o que uocê tem usado ultimamente. Vorê uai entender que está na

hora de mudar. Para Lasencorh, é claro, Nada mais natural.

Pa pel ele Alta Alvura
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